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MARCIO JOSÉ SANTOS NAGY 

 

O IMPACTO DO USO DE DISPOSITIVOS DIGITAIS NAS ESCOLAS 
PÚBLICAS COMO FERRAMENTA DE ENSINO 

 

R E S U M O 

Esta pesquisa realiza um estudo sobre o impacto do uso dos dispositivos 
digitais como ferramenta de ensino, principalmente dos tablets nas escolas 
públicas, que permita a apropriação dos processos, conceitos e lógicas 
próprias das tecnologias digitais por parte dos professores. Para isso, a 
pesquisa tem como um de seus objetivos entender como as estratégias 
governamentais, para uso de conteúdo digital, podem contribuir para a prática 
docente. O estudo também analisou a infraestrutura e abrangência geográfica 
das escolas, competência atual dos professores e resultados alcançados em 
escolas particulares no Brasil e em outros países. Compreender porque os 
investimentos em tecnologia na educação ainda não atingiram os benefícios 
esperados é o primeiro passo para a implementação de novas estratégias e 
evitar a repetição de erros na obtenção de melhores resultados. Para atingir 
este objetivo serão realizadas análises que possam responder às perguntas: 
Para que usar a tecnologia? Como transformar o jeito de dar aula com esse 
recurso? A relação entre professor e aluno deve ser alterada? A formação dos 
professores deve sofrer mudanças, assim como a cultura da escola? A partir do 
levantamento bibliográfico e análise documental, textos acadêmicos 
relacionados ao tema e experiências no Brasil e exterior, conseguimos 
perceber uma maior preocupação em acertar as estratégias para utilização dos 
recursos digitais no país. No entanto, em virtude das deficiências da qualidade 
tecnológica, de políticas governamentais e das capacitações dos professores, 
temos ainda um grande caminho para percorremos para obter resultados na 
melhoria da educação através da utilização desses recursos. A conclusão da 
dissertação enfatiza que não devemos negligenciar todos os aspectos 
relevantes do papel do professor para o uso adequado dos recursos 
tecnológicos nas escolas públicas, fazendo com que a tecnologia possa 
também ser um dos grandes pilares na melhoria do ensino no Brasil. 

Palavras-chave: ensino, tablets, professor, escola pública. 
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A B S T R A C T 

This research conducts a study on the impact of the use of digital devices such 
as teaching tool, particularly of tablets in the public schools, allowing ownership 
of processes, concepts and logics own digital technology by teachers. For this, 
the research has as one of its objectives to understand how governmental 
strategies for the use of digital content, may contribute to the teaching practice. 
The study also examined the infrastructure and geographic reach of schools, 
teachers and current competence of the results achieved in private schools in 
Brazil and other countries. Understand why investments in technology in 
education has not reached the expected benefits is the first step towards the 
implementation of new strategies and avoid repeating mistakes in getting better 
results. To achieve this objective analysis that can answer questions will be 
held: For what to use technology? How to transform the way you teach with this 
feature? The relationship between teacher and student should be changed? 
Teacher training must undergo changes, as well as the culture of the school? 
From the literature review and document analysis, academic texts related to the 
topic and experiences in Brazil and abroad, we could realize a greater focus on 
hitting strategies for use of digital resources in the country. However, because 
of the deficiencies of the technological quality of government policies and the 
training of teachers, we still have a long way to have traveled to get results in 
the improvement of education through the use of these resources. The 
conclusion of the dissertation emphasizes that we must not neglect all relevant 
aspects of the role of teacher to the appropriate use of technology resources in 
public schools, so that the technology can also be a major pillar in the 
improvement of education in Brazil. 

Key words: education, tablets, teacher, public school. 

   



 

Sumário 
 

Introdução ........................................................................................................ 11 

Descrição do tema ........................................................................................ 11 

Delimitação do problema da pesquisa .......................................................... 12 

Referências de pesquisas anteriores ............................................................ 14 

Justificativa ................................................................................................... 15 

Objetivos ....................................................................................................... 15 

Percurso metodológico ................................................................................. 16 

Fundamentação teórica ................................................................................ 18 

 

Capítulo 1 - Levantamento da situação atual ................................................... 21 

1.1. Estratégias governamentais ................................................................ 22 

1.1.1.  PROUCA ........................................................................................ 26 

1.1.2.  PNLD 2015 e 2016 ......................................................................... 27 

1.1.3.  PAIC ............................................................................................... 29 

1.1.4.  TABULEIRO DIGITAL ..................................................................... 31 

1.2.   Abrangência nacional – dilemas de um país continental ..................... 35 

1.3.   Infraestrutura tecnológica nas escolas ................................................. 39 

1.4.   Competências dos professores ............................................................ 42 

1.5.    Resultados alcançados por outros países .......................................... 48 

1.6.    Resultados alcançados pelas escolas particulares no Brasil .............. 50 

 

Capítulo 2 - Cinco tópicos que devem ser resolvidos ....................................... 53 

2.1.   A compreensão da utilização da tecnologia ......................................... 54 

2.1.1.   As abordagens instrucionistas e construcionistas .......................... 57 

2.1.2.   Aprendizagem móvel ..................................................................... 59 

2.1.3.   Livro didático digital ....................................................................... 63 

2.1.4.   Equipe de trabalho para construção de material didático digital .... 65 

2.1.5.   O que podemos explorar com os recursos tecnológicos ............... 67 

2.1.6.   Cuidados na utilização dos recursos tecnológicos na educação ... 73 

2.2.    A mudança na maneira de ensinar ..................................................... 75 

2.3.    O impacto na relação entre professor e aluno .................................... 83 



 

2.4.    A importância da formação dos professores ....................................... 91 

2.5.    A adequação na cultura da escola .................................................... 105 

 

3 - Considerações finais ................................................................................. 112 

 

Referências bibliográficas .............................................................................. 119 

 

Anexos ........................................................................................................... 123 

Anexo 01 – Tabelas de Matrículas na Educação Básica ............................ 123 

Anexo 02 – Edital PNLD 2015 - Audiência Pública para o PNLD 2015 – 
Sumário Executivo ...................................................................................... 124 

Anexo 03 – Edital PNLD 2016 - Audiência Pública para o PNLD 2016 – 
Sumário Executivo ...................................................................................... 125 

 

 



 

 

LISTA DE QUADROS 

Capítulo 1:  Levantamento da situação atual 

Quadro 1: Cronograma do MEC – prazos do Edital do PNLD 2015      27 
 
 
Capítulo 2:  Cinco tópicos que devem ser resolvidos 

Quadro 2:  Diferenças entre aprendizagem tradicional e aprendizagem 

colaborativa              71 

Quadro 3:  Modelo tipológico para identificar e classificar os saberes dos 

professores             80 

Quadro 4: Habilidades e tempos necessários para os docentes adquirirem 

condições de utilizarem as novas tecnologias na educação       85



11 
 

‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 

1
Um Computador por Aluno: a experiência brasileira – Conselho de Altos Estudos e Avaliação Tecnológica – 2010 

(http://bd.camara.gov.br/bd/bitstream/handle/bdcamara/3464/um_computador.pdf) 

 

Introdução 
Se a educação sozinha não transforma a sociedade, 

sem ela, tampouco a sociedade muda. 
(Paulo Freire, educador brasileiro). 

 
Descrição do tema 

 
As novas formas de intermidialidade propiciadas pela chamada “web 

2.0” estão revolucionando as práticas individuais e sociais das pessoas, 

sobretudo de crianças e adolescentes. A facilidade de uso, a oportunidade de 

interatividade e a possibilidade de autoria e sociabilidade são algumas 

características dessas ferramentas que a cultura digital propicia e tais práticas 

demandam novas pesquisas e reflexões. Se em relação às mídias tradicionais 

o problema que se colocava à educação era o de evitar o consumo passivo, 

hoje, com a Internet e os celulares de “última geração”, a questão que se 

coloca é a de educar não só para o consumo responsável mas para uma 

“produção responsável”, diz Fantin (2010).  

O surgimento de novas mídias digitais para a aprendizagem vem 

trazendo muitos questionamentos sobre até que ponto o uso de computadores, 

internet, lousas digitais, tablets ou softwares educativos proporcionarão 

melhorias na qualidade do ensino, pois de nada adianta usar estas tecnologias 

para repetir as mesmas práticas. Neste momento é necessário ter a ousadia e 

inovar também nos métodos de ensino para não frustrar os grandes 

investimentos governamentais e obter ganhos significativos na qualidade do 

ensino nas escolas públicas. 

Apesar dos investimentos já realizados pelo governo como o Programa 

PROUCA1 - “Um computador por Aluno”, em que foram distribuídos para as 

escolas 150 mil computadores, ainda resta perguntar: usar tecnologia para 

ensinar faz os alunos aprenderem melhor ou de maneira diferenciada? 

A interação das crianças e dos jovens com as tecnologias digitais está 

desenvolvendo nessa geração, que  cresce  incluída  na  cultura  digital,  novas  
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2
Plano Nacional da Educação 2011‐2020 aprovado pelo Senado em 28/05/2013, ver site: 

http://fne.mec.gov.br/images/pdf/notas_tecnicas_pne_2011_2020.pdf 
3
MEC/Inep/Deed – ver anexo 1   

exigências no  processo  educacional,  que  espera  um  ensino  dinâmico  e  

interativo,  não  pode dissociar a tecnologia sob o risco de perder o interesse 

com os métodos educacionais tradicionais; e principalmente, não usufruir de 

todas as possiblidades de aprendizagem proporcionadas pela tecnologia. 

Com as rápidas transformações nos meios e nos modos de produção, a 

natureza do trabalho e a relação econômica entre as pessoas e as nações 

sofrerão enormes transformações e, neste quadro, a educação não apenas tem 

que se adaptar às novas necessidades como, principalmente, tem que assumir 

um papel de ponta. 

No Brasil, o desafio no ensino básico ganha proporções enormes para o 

cumprimento das metas propostas no PNE2, que fixa uma série de metas de 

melhoria da qualidade do ensino a ser alcançada até 2020. Estas metas que 

estão relacionadas ao acesso e qualidade à educação básica, ao ensino 

técnico e superior, à formação dos professores, aos planos de carreira e 

remuneração, à gestão e ao financiamento; que somadas a complexidade de 

um país como o Brasil, que se destaca em virtude do seu tamanho continental 

com as péssimas condições de infraestrutura em algumas regiões e na 

quantidade de escolas e alunos que serão impactados. O tamanho do desafio 

fica evidente quando olhamos para os números da educação no Brasil3:  

 192.676 estabelecimentos de educação básica  

 50.544.050 alunos matriculados 

 42.222.831 (83,5%) em escolas públicas  

Com isto identificado, a pesquisa estudará o impacto da utilização dos 

dispositivos digitais nas escolas públicas, focando principalmente nos tablets, 

abordando os grandes desafios e cuidados que deverão ser analisados para 

alcançar resultados significativos na aprendizagem dos alunos. 

Delimitação do problema da pesquisa 

Para que as novas tecnologias sejam significativas na educação, não 

basta que os alunos simplesmente acessem as informações. Eles precisam ter 

a habilidade e o desejo de utilizá-las, saber relacioná-las, sintetizá-las, analisá-
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las e avaliá-las. No entanto, o grande salto ocorre quando os professores e 

alunos se esforçam para ir além de respostas simples, quando desafiam ideias 

e conclusões, quando procuram unir eventos não relacionados dentro de um 

entendimento coerente do mundo. 

A habilidade de pensar criticamente pouco valor tem se não for 

exercitada no dia a dia das situações da vida real, tornando também a 

aplicação da tecnologia fora da sala de aula uma extensão muito importante no 

processo de adoção. 

Claro que isto não ocorre espontaneamente e aí entra o papel do 

professor, que deve encorajar os alunos a fazer conexões com eventos fora da 

sala de aula, descobrindo a ligação entre situações vividas e os conteúdos 

curriculares.  

A tecnologia deve passar por um período de adaptação por parte do 

professor. É preciso que esse profissional tenha em mente que surge um leque 

de alternativas quando ele se depara com os avanços tecnológicos que os 

recursos digitais podem trazer aos seus métodos de ensino. 

As mídias digitais exigem um professor preparado, dinâmico e 

investigativo, pois as perguntas e situações que surgem na classe fogem do 

controle preestabelecido do currículo. Este é o papel insubstituível do 

professor: elaborar estratégias que proporcionem significado a essa enorme e 

fantástica porta que se abre para o universo do conhecimento. Sem a devida 

atenção, a internet, equipamentos e softwares podem apenas ser modismos de 

um mercado consumidor, perdendo-se a oportunidade de promover uma 

efetiva mudança no ensino.  

A pesquisa de mestrado levará em conta a análise das decisões do 

governo, baseados nas fontes listadas no início do primeiro capítulo, sobre a 

utilização de conteúdos digitais no ensino público, considerando a avaliação 

dos principais aspectos e pressupostos para o alcance de melhores resultados 

na educação.  

Desta forma, a questão a ser  respondida  na  pesquisa  inicia-se  com  o 
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objetivo de entender como as normas governamentais para o uso de conteúdo 

digital, por meio de tablets, podem contribuir para a prática docente. Para isso, 

outras questões também devem ser estudadas: Para que usar a tecnologia? 

Como transformar o jeito de dar aula com esse recurso? A relação entre 

professor e aluno deve ser alterada? A formação dos professores deve sofrer 

mudanças, assim como a cultura da escola?  

Referências de pesquisas anteriores  

Com o objetivo de identificar outras pesquisas para avaliar os 

pressupostos deste estudo, analisei as dissertações de mestrados de Thais 

Helena de Camargo Barros (2011) sobre “Tecnologias da informação e 

comunicação (TICs) na educação: professores – mediadores – mentores” 

(defesa: 31/10/2011) e Viviane de Oliveira Souza Gerardi (2010) sobre “A 

importância da formação do professor para o sucesso da implantação das TICs 

na educação” (defesa: 17/05/2010). Estes estudos contribuíram para oferecer 

uma visão sobre o que há em comum em relação a determinados aspectos 

avaliados. No entanto, as linhas de analise adotadas com base nos estudos de 

caso destas dissertações, se diferem do método da análise documental que 

utilizarei. Com isso, buscarei ampliar a compreensão com base na apreciação 

dos dados e pela literatura utilizada como fonte de informação. 

Na análise da dissertação da autora Thais Helena de Camargo Barros, 

constatei  a relevância na formação de gestores e professores na atuação com 

as tecnologias na educação. A falta de capacitação adequada desses 

profissionais para a obtenção de resultados significativos na melhoria da 

qualidade educacional dos alunos, foi determinante nas conclusões da autora 

sobre a necessidade de investimento na formação dos gestores e professores. 

Neste aspecto, os pressupostos da minha dissertação se assemelham com as 

conclusões da autora, como uma das principais questões sobre o papel do 

docente no uso das TICs na educação. 

A dissertação de Viviane de Oliveira Souza Gerardi também torna 

evidente a falta de capacitação adequada dos professores para a obtenção de 

melhores resultados na qualidade educacional dos alunos. Este aspecto é 

abordado como a principal preocupação e atenção que o governo e gestores 
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da educação devem ter; ou seja, é o grande ponto de partida para potencializar 

os investimentos com tecnologia na educação das escolas públicas no Brasil. 

Justificativa 

 O motivo pessoal que me levou a desenvolver esta pesquisa é minha 

inquietação, tanto no aspecto da necessidade de maximizar o uso da 

tecnologia no ambiente escolar, como também potencializar os investimentos 

financeiros do governo na aquisição de tablets para as escolas públicas. 

Entender como a adoção da tecnologia pode alcançar um melhor 

resultado na educação pública me faz questionar: Porque na educação pública 

no Brasil os investimentos em tecnologia ainda não atingiram os benefícios 

esperados?  

 Outra questão pessoal é acompanhar as iniciativas dos investimentos 

governamentais, que são maiores a cada ano, na aquisição dos recursos 

tecnológicos que não evoluem, ficam sucateados e não são efetivamente 

utilizados nas escolas pelos professores e alunos, gerando grande desperdício 

do dinheiro público. 

 Entender os motivos que não permitiram o alcance dos resultados é o 

primeiro passo para evitar a repetição de erros. Desta forma, espero que essa 

pesquisa possa contribuir, com as suas análises, na obtenção de melhores 

resultados na educação pública através dos investimentos governamentais em 

tecnologia.    

Objetivos 

 O objetivo inicial da pesquisa é avaliar as estratégias e investimentos do 

governo nas aquisições de conteúdos digitais para tablets  nas  escolas  

públicas.  Além disso, busco contribuir nas analises e considerações que 

respondam as principais questões de melhoria no ensino. 

De forma específica os objetivos da pesquisa abrangem: 

 Levantar a literatura e documentos pertinentes ao tema proposto; 
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4
Programa Nacional do Livro Didático – 2015 
5
Programa Nacional do Livro Didático ‐ 2016 

 

 Apresentar os dados, ou seja, as estratégias, planejamentos e 

investimentos que estão sendo realizados pelo governo; 

 Discutir como esses dados se refletem no conteúdo educacional, 

desdobrando em cinco tópicos: a compreensão da utilização da 

tecnologia, a mudança na maneira de ensinar, o  impacto na relação 

entre professor e aluno, a importância da formação dos professores e 

a adequação na cultura da escola. 

Convém destacar também que não me detive nas motivações 

ideológicas ou políticas, visto que esse estudo, de tão profundo e complexo, 

mereceria uma dissertação própria. 

Percurso metodológico 

A pesquisa iniciará com o levantamento das necessidades atuais em 

relação às metas do PNE na adoção de material digital, destacando as 

estratégias governamentais com os investimentos previstos. Outro estudo 

referencial importante é a análise do PNLD 20154 e PNLD 20165, que abordam 

a aquisição de dispositivos digitais para as escolas públicas. 

Em seguida incluirei analises de aspectos regionais e sua abrangência 

em relação às escolas públicas no país. Com esses dados, analisarei os 

pontos críticos da infraestrutura das escolas e competências dos professores. 

Nesta etapa de levantamento, serão avaliados também alguns resultados 

alcançados por outros países e escolas particulares no Brasil.  

Neste trabalho investigativo será importante entender os programas de 

governo e os objetivos a serem alcançados com a aquisição e distribuição de 

tablets para o ensino público. Outro aspecto relevante será conhecer quais são 

as etapas previstas para esse processo e quando elas deverão ocorrer.  

No segundo capítulo, com o objetivo de estabelecer as proposições das 

necessidades, oportunidades e riscos para ampliação do resultado da adoção 

da tecnologia nas escolas públicas, desdobrarei a pesquisa em de cinco 

tópicos, sendo: 
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1. A compreensão da utilização da tecnologia, que discutirá o propósito do 

uso dos tablets e a integração entre a tecnologia e o conteúdo das aulas.  

Essa integração é um dos grandes desafio das escolas. Não adianta dar 

para o aluno ler no tablet o mesmo texto que ele leria no livro didático ou 

apostila. Usado corretamente, este dispositivo pode ser uma excelente 

alavanca para apoiar o aprendizado conforme o ritmo de cada aluno. 

2. A mudança na maneira de ensinar, que reforçará a ideia de ensinar de 

forma diferente. O modelo tradicional da geografia da sala de aula, aquela 

que coloca o professor na frente do quadro e os alunos enfileirados 

anotando tudo, deverá ser modificado para um modelo que permitirá a 

interação de trabalhos em grupo na execução de um projeto. 

3. O impacto na relação entre professor e aluno, que permitirá uma nova 

abordagem para prender a atenção dos alunos. A concentração dos alunos 

é um dos fatores determinantes para que eles de fato aprendam. A 

tecnologia usada de maneira correta permitirá avançar neste ponto, pois o 

professor poderá se aproximar com mais facilidade através de uma 

linguagem que o aluno conhece. 

4. A importância da formação dos professores, que discutirá o grande 

desafio do envolvimento dos professores como ator principal para fortalecer 

a cultura digital dentro das escolas. Não surtirá efeito colocar a tecnologia 

na escola se a formação adequada aos professores for negligenciada. Sem 

o envolvimento de todos os professores, não há como criar e fortalecer uma 

cultura digital dentro da escola. 

5. A adequação na cultura da escola, que abordará a necessidade de criar 

uma cultura em que a tecnologia fique presente na prática diária dos 

professores e alunos. Os professores terão que ser capacitados para criar 

experiências nas quais os alunos possam aprender fazendo, tentar 

soluções e dividir o conhecimento. 

O método de coleta de dados pela elaboração da pesquisa será 

baseado na análise documental, que conforme descrito pela autora Ludke 

(2013, p.45), “são considerados documentos quaisquer materiais escritos que 

possam ser usados como fonte de informação”. Estes incluem desde leis e 

regulamentos, normas, pareceres, cartas, memorandos, diários pessoais, 
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autobiografias, jornais, revistas, discursos, entrevistas, roteiros de programas 

de rádio e televisão, livros, estatísticas e arquivos escolares. Através desse 

método, primeiramente realizarei uma seleção de dados relativos aos projetos 

de leis, programas de governo, resoluções, estatísticas de órgãos e entidades 

voltados para a educação e portais de publicações especializadas.  Em 

seguida organizarei os dados num processo de leitura, buscando os temas 

mais frequentes, através dos autores que serão as minhas principais 

referências durante a fundamentação teórica.  

O conjunto inicial da pesquisa, dentro deste procedimento de análise 

documental, permitirá a exploração dos cinco tópicos do segundo capítulo. 

Com a conclusão do conjunto inicial dos temas explorados, através de um 

processo de aprofundamento, ligação e ampliação do material pesquisado, 

partirei para a etapa do enriquecimento das informações, onde buscarei 

aprofundar e ampliar o campo de informações nas questões mais relevantes. 

Com o encerramento da coleta de dados, com as ideias também mais 

claras das direções teóricas do estudo, começarei trabalhar o material 

acumulado, buscando destacar as principais descobertas. O primeiro passo 

dessa análise será construir o conjunto de categorias descritivas, que 

detalharei nos cinco tópicos do segundo capitulo da dissertação. 

Com o objetivo de buscar novos pressupostos à discussão já existente 

sobre o assunto em estudo, procurarei estabelecer as conexões e relações que 

possibilitarão novas interpretações ao já conhecido.   

Há que ressaltar, também, que esta pesquisa não esgotará as reflexões 

propostas. Sabendo da limitação desse tipo de trabalho, nosso objetivo é dar 

embasamento para novas análises de forma a contribuir para o surgimento de 

outras, apontando direções que possam inspirar trabalhos futuros. 

Fundamentação teórica  

Pesquisei autores com relação muito próxima com a educação e 

educadores com grande vivência na prática do uso da tecnologia na educação. 

Dentre as minhas principais referências de autores destaco:  
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 Maria Cândida Moraes – que me trouxe importantes referências 

na visão dos estudantes que vivem no amanhã e não podem 

continuar sendo educados com procedimentos do passado. Outro 

aspecto significativo que explorarei com a obra desta autora é a 

responsabilidade dos educadores em subsidiar a construção de 

estratégias pedagógicas inovadores, mais condizentes com a 

evolução da ciência e tecnologias, que ao lado de uma formação 

de qualidade possam colaborar também para a superação da 

visão fragmentada do conhecimento e da vida.  

 Vani Moreira Kenski – que me fez aprofundar na analise das 

alterações na atuação docente decorrentes do uso mais intenso 

das novas tecnologias digitais. Mostrou também os desafios das 

mudanças nas regras de convivência e nas formas de acesso às 

informações, superando os limites físicos da sala de aula na 

busca de uma educação de mais qualidade. 

 Angela Carrancho da Silva – que apoiou minhas analises sobre 

os esforços das politicas públicas em educação, bem como nos 

programas de formação de professores para capacitá-los num 

sistema de aprendizagem por meios de ambientes digitais. Outro 

aspecto que será estudado através da obra organizada por esta 

autora é a necessidade dos projetos pedagógicos contemplarem 

sua complexidade, que estes projetos exigem ousadia e não 

podem se render ao modelo tecnicista. 

 

Nas pesquisas realizadas com os autores acima, fui instigado em 

explorar com mais detalhes o pensamento complexo na educação. Para isso, 

busquei nos seguintes autores ampliar esta referência: 

 Humberto Mariotti – ampliou minhas reflexões sobre as atuais 

exigências do desenvolvimento humano, com impactos 

significativos para o indivíduo e a educação. Os conceitos 

explorados pelo autor sobre a realidade fragmentada, os 

operadores cognitivos do pensamento complexo, substituir o 

pensamento linear-cartesiano pelo não linear, me fizeram 

entender que não são suficientes para lidarmos com a 
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complexidade, diversidade e a imprevisibilidade do mundo, em 

especial no seu atual estágio de desenvolvimento. Para isso, 

segundo o autor, é preciso educar de outro modo, onde o 

pensamento complexo se alinha entre as alternativas propostas 

para modificar nosso modelo educacional. 

 Fritjof Capra – este autor teve papel fundamental na reavaliação 

de alguns arcabouços existentes em meus pensamentos, 

mudando algumas maneiras de trabalhar minhas conclusões, 

onde estamos sempre em transição, num estado permanente de 

busca, de descoberta, sempre procurando aprender, desaprender 

e reaprender.  

Dentre os autores internacionais destaco as seguintes referencias: Mark 

Weston, Allan Bain, John Hattie, Allan Collin, Richard Halverson, e 

principalmente, Edgar Morin e Pierre Lévy.   

Não posso deixar de mencionar também a importante referência das 

autoras Marli André e Menga Ludke na orientação do percurso metodológico. O 

método de coleta de dados com a utilização da análise documental, 

proporcionou um grande apoio na organização dos dados e no 

desenvolvimento da escrita da dissertação.  
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Capítulo 1 - Levantamento da situação atual 
 

Todos nós sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa. Por 
isso aprendemos sempre. 

(Paulo Freire, educador brasileiro) 
 

 Neste capítulo, através do levantamento de dados sobre as estratégias 

governamentais, a complexidade da abrangência nacional, a precariedade da 

infraestrutura das escolas, as competências dos professores, os resultados 

alcançados por outros países e escolas particulares será possível identificar o 

cenário atual e os caminhos que estão sendo traçados para a adoção de 

conteúdos digitais nos tablets nas escolas públicas. Estas avaliações serão 

importantes para entendermos os problemas e desafios que deverão ser 

estudados para respondermos as questões da pesquisa. 

 Relaciono abaixo os materiais e documentos utilizados para a 

investigação de dados deste capítulo: 

 Projeto Educação Digital – Política para computadores interativos e 
tablets, anunciado pelo ministro Mercadante em 02/02/2012. 

 Plano Nacional da Educação 2011-2020, aprovado pelo Senado em 
28/05/2013. 

 Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico - 
OCDE – PISA (Programme for International Student Assesment – 
Results from Pisa 2012). 

 Resolução nº 2 de 30 de janeiro de 2012 do Conselho Nacional de 
Educação (CNE). 

 Um Computador por Aluno: a experiência brasileira – Conselho de 
Altos Estudos e Avaliação Tecnológica – 2010.  

 Audiência Pública PNLD 2015.  
 Audiência Pública PNLD 2016.  
 Programa de Alfabetização na Idade Certa do governo do Ceará. 
 Senso Escolar - MEC/Inep/Deed.  
 Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br). 
 Cetic.br (Centro de Estudos sobre as Tecnologias de Informação e 

da Comunicação). 
 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira. 
 Remedying Education: Evidence from Two Randomized  Experiments 

in India.
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6
Projeto Educação Digital – Politica para computadores interativos e tablets, anunciado pelo ministro Mercadante 

em 02/02/2013 

1.1.  Estratégias governamentais 

A educação é uma das principais variáveis para explicar o crescimento 

com justiça social e transformá-la requer paciência e perseverança. É preciso 

investir de forma eficiente, principalmente na escola básica, para que os 

brasileiros cresçam em igualdade de condições. O melhor caminho para reduzir 

a desigualdade no Brasil é melhorar a qualidade da educação nas escolas 

públicas. 

O estudo publicado pela UNESCO (GATTI et al., 2011) sobre os 

professores do Brasil aponta que o país, por meio de sucessivas gestões e em 

seus três níveis de governo, procurou aumentar os anos de escolaridade da 

população, investir na infraestrutura, orientar os currículos da educação básica, 

ampliar as oportunidades na educação superior, formar os docentes por 

diversos meios, deslocar a formação dos professores da educação básica do 

nível médio para o nível superior, desenvolver os programas de formação 

continuada, melhorar os livros didáticos e a sua distribuição, entre tantas outras 

ações políticas. Porém, o Brasil ainda está distante de uma qualidade 

educacional considerada razoável, sobretudo no que se refere às redes 

públicas de ensino, que atendem à maioria das crianças e dos jovens 

brasileiros. Vários são os fatores intervenientes nessa situação, entre eles a 

questão dos docentes, sua formação e condição de trabalho. Atualmente, no 

Brasil, os próprios professores são provenientes de camadas sociais menos 

favorecidas, com menor favorecimento educacional, especialmente os que 

lecionam na educação infantil e nos primeiros anos do ensino fundamental, 

justamente no período de alfabetização. Essas condições comprometem o seu 

repertório educacional e limitam as possibilidades de criação de alternativas 

para lidar com os fatores de diversidade cultural 

O uso de tablets em salas de aula ainda não deslanchou e está longe de 

poder substituir os livros de papel. Entre os empecilhos, podemos mencionar: a 

falta de conteúdo curricular digital adequado, resistência dos professores e 

custo elevado. Porém, esse cenário pode começar a mudar. Isso porque o 

MEC6 anunciou que irá distribuir em 2014, pela primeira vez, quase 500 mil 
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tablets aos professores; e ao mesmo tempo passou a exigir  que  as  editoras  

participantes  

 

dos programas de livros didáticos para escolas públicas produzam também 

conteúdo digital para serem acessados por esses dispositivos. 

Conforme Bonilla (2010), o que podemos perceber dentre os programas 

e ações de inclusão digital adotados pelo Governo Federal é que as ações do 

MEC ainda são incipientes. Até o momento, o principal programa que 

oportuniza o acesso das escolas à tecnologia digital é o Proinfo - Programa 

Nacional de Informática na Educação, criado em abril de 1997, com o objetivo 

de melhorar a qualidade do processo de ensino aprendizagem, possibilitar a 

criação de uma nova ecologia cognitiva nos ambientes escolares, propiciar 

uma educação voltada para o desenvolvimento científico e tecnológico e 

educar para uma cidadania global. As estratégias para alcançar esses objetivos 

foram implantar laboratórios de informática nas escolas públicas de educação 

básica e capacitar os professores, gestores e outros agentes educacionais para 

a utilização pedagógica das tecnologias. 

 
Frente a estes novos objetivos do Proinfo, e considerando a política 

nacional de inclusão digital, conectar as escolas à internet passou a ser fator 

estratégico do governo. Para tanto, em 04 de abril de 2008, através do Decreto 

Presidencial n. 6.424, foi lançado o Programa Banda Larga nas Escolas, com a 

participação das operadoras de telefonia e da Agência Nacional de 

Telecomunicações. Para conseguir a distribuição do serviço de banda larga 

nas escolas, o governo fez um acordo com as teles: elas deixaram de fornecer 

Postos de Serviços Telefônico (PST) em cada cidade brasileira, passando a 

distribuir seus backbones em todos os municípios.  

Como no país, de acordo com Gindre (2008 apud. BONILLA, 2010, p. 

47), mais de 2000 municípios não possuíam backbones nessa época, ou seja, 

não contavam com cabeamento lógico e não podiam se conectar à banda 

larga, o programa visava disponibilizar o serviço para os demais setores da 

sociedade ao designar as teles para conectar 56 mil escolas da rede pública 
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urbana do país até  2013  e  oferecer  gratuitamente  o  acesso,  atualizando  

periodicamente  a velocidade até 2025. Neste contexto, um ponto importante 

que será  necessário
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7
Plano Nacional da Educação 2011‐2020 aprovado pelo Senado em 28/05/2013 e aprovado pela presidente Dilma Rousseff em 

agosto 2013 ‐  site: http://fne.mec.gov.br/images/pdf/notas_tecnicas_pne_2011_2020.pdf 
8
Organização para Cooperação e Desenvolvimento Economico (www.oecd.org) 
9
OCDE – PISA (Programme for International Student Assesment – Results from Pisa 2012 (www.oecd.org/pisa/keyfindings/PISA‐

2012‐results‐brazil.pdf) 
10
Resolução nº 2 de 30 de janeiro de 2012 do Conselho Nacional de Educação (CNE) 

definir é quem se responsabilizará pela conexão das escolas após este prazo. 

O aumento para 10% do PIB nos gastos públicos em educação, 

aprovado no PNE7 pelo Congresso Nacional e Senado em 2012/2013, que 

destinará 75% dos royalties do petróleo do pré-sal, aumentará os recursos 

financeiros para a educação no país. No entanto, apenas gastar mais não 

resolve o problema da qualidade do ensino, é preciso gastar bem e com foco, 

especialmente na escola fundamental. Segundo pesquisa da OCDE8 publicada 

no seu site em 11/09/2012, o Brasil já despende 5,1% do PIB na área, 

enquanto a média dos países-membros da Organização para Cooperação e o 

Desenvolvimento Econômico é de 4,8%. Mesmo assim, no teste conduzido 

pela OCDE-Pisa9 em 2012, ficamos em 58º lugar entre 65 países em leitura, 

matemática e ciência. À nossa frente estão México, Uruguai, Chile, Tailândia, 

Turquia e outros países emergentes. 

A mudança curricular do ensino médio, proposta pelo CNE10, 

possibilitará reduzir a excessiva fragmentação do currículo e exigirá que o 

docente saiba mais de uma área ou tenha integração forte com os professores 

das demais disciplinas. Esta proposta visa reunir as 13 disciplinas obrigatórias 

em quatro grandes áreas do conhecimento, sendo: ciências humanas e suas 

tecnologias; ciência da natureza e suas tecnologias; linguagens, códigos e 

suas tecnologias e matemática e suas tecnologias. Desta forma, os professores 

deverão promover uma abordagem interdisciplinar, exigindo uma profunda 

reorganização das escolas e programando as aulas juntos com outros 

professores. 

As prefeituras possuem a obrigação de executar a Lei Orçamentária que 

determina que 25% das receitas de impostos do município sejam investidas em 

Educação. Faz parte da lei, que todo recurso do Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 

Educação (FUNDEB), seja usado na manutenção e no desenvolvimento do 

ensino. 
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11
Um Computador por Aluno: a experiência brasileira – Conselho de Altos Estudos e Avaliação Tecnológica – 2010 

(http://bd.camara.gov.br/bd/bitstream/handle/bdcamara/3464/um_computador.pdf) 

1.1.1.  PROUCA 

Com base no estudo de Pesce (2013), apresentado no GT 16 (Educação 

e Comunicação)  da  ANPED  (Associação  Nacional  de  Pós-Graduação   e   

Pesquisa em Educação), é possível identificar os limites e as possibilidades do 

programa no âmbito do estado de São Paulo. O programa Um Computador por 

Aluno11 (PROUCA), vincula-se ao projeto internacional One Laptop per Child 

(OLPC), apresentado em 2005 no Fórum Econômico Mundial de Davos (Suíça) 

por Nicholas Negroponte, pesquisador do Massachusetts Institute of 

Technology (MIT, EUA), que desenvolveu o projeto juntamente com Seymour 

Papert. A partir de então, o Brasil engajou-se neste esforço internacional com a 

concepção, o desenvolvimento e a implantação do PROUCA.  Em 2010, o 

governo federal regulamentou o PROUCA e iniciou o Projeto Piloto com a 

compra de 150.000 computadores do tipo Classmate, distribuídos em 300 

escolas públicas de todos os estados brasileiros. Esperava-se que a 

distribuição dos laptops fosse feita de modo que os alunos, além de utilizarem 

tais equipamentos nos diversos espaços da escola, também pudessem levá-los 

para suas casas. 

Conforme relata Pesce (2013, p.27), os limites e os avanços do 

Programa evidenciam a existência de problemas comuns, dentre os quais 

foram destacados: a) precária infraestrutura tecnológica; b) problemas de 

manutenção dos equipamentos e de conexão wireless; c) alta rotatividade do 

corpo docente, que fragiliza o avanço nas etapas de formação, junto às 

universidades formadoras; d) professores com árdua jornada de trabalho, fator 

que dificulta o fortalecimento dos seus vínculos com a escola; e) dificuldade de 

muitos professores em se familiarizar com outra arquitetura de informação que 

não a do sistema operacional Windows, hegemônico no mercado; f) percepção 

restrita da contribuição do PROUCA ao desenvolvimento das crianças e jovens, 

somente se diretamente vinculado aos conteúdos escolares.  Do mesmo modo, 

também se evidenciam alguns avanços no Programa: a) aumento da motivação 

discente e, por conseguinte, melhora do índice de frequência às aulas; b) 

ressignificação das  práticas  curriculares  (em  algumas  escolas);  c)  avanço   

em  direção   à  
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Audiência Pública PNLD 2015 – vide anexo 2 – Sumário Executivo 

integração das disciplinas que compõem os diferentes campos do saber 

trabalhados na escola (em alguns casos).  

Outro aspecto interessante observado em uma das escolas pesquisada, 

foi o respeito que a escola teve para com seus docentes, realizando o apoio 

contínuo para  que    os    professores    resistentes     pudessem     romper      

com estereótipos e preconceitos para com a TIC. Uma das grandes 

preocupações era esclarecer que os laptops educacionais haviam chegado à  

escola   como  mais  um  recurso  pedagógico, para ampliar as possibilidades 

de aprendizado. Desse modo, a ciência da finalidade do Programa – utilização 

dos laptops educacionais com fim exclusivamente pedagógico – contribuiu para 

que os professores utilizassem esses equipamentos com responsabilidade 

didática. (ibid., p.24). 

1.1.2.  PNLD 2015 e 2016 

O livro didático impresso, mesmo interpretado como um objeto cultural 

que gera polêmicas e recebe críticas de muitos setores da sociedade, ainda é 

considerado um instrumento de ensino fundamental no processo de 

escolarização. No inicio de 2013, o Programa Nacional do Livro Didático do 

Ministério da Educação abriu as inscrições de obras destinadas a alunos e 

professores da rede pública com a possibilidade, de pela primeira vez, as 

editoras inscreverem livros didáticos digitais, cujo acesso pode ser feito em 

computadores ou em tablets.  

No Edital do MEC para o PNLD 2015 do Ensino Médio12, o livro digital 

será uma espécie de PDF enriquecido com um conteúdo multimídia como 

vídeos, jogos, infográficos, simuladores, galerias de fotos, etc. Aluno e 

professor devem poder fazer download desses livros para uso off-line. Os livros 

digitais deverão apresentar o conteúdo dos livros impressos correspondentes 

integrados a objetos educacionais digitais.  Entende-se por objetos 

educacionais digitais: vídeos, imagens, áudios, textos, gráficos, tabelas, 

tutoriais, aplicações, mapas, jogos educacionais, animações, infográficos, 

páginas web e outros elementos.  
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Audiência Pública PNLD 2016 – vide anexo 3 – Sumário Executivo 

14
Audiência Pública PNLD 2015 – vide anexo 2 – Sumário Executivo 

De acordo com o PNLD 2015, os 600 mil professores do ensino médio 

da rede pública do país poderão escolher entre adotar livros digitais em seus 

cursos ou continuar com as obras impressas. 

No Edital do MEC para o PNLD 201613 do Fundamental 1,  o livro do 

aluno ainda será impresso, mas, deverá estar disponível em PDF também. O 

manual do professor , assim como todas as obras aprovadas e adquiridas, 

poderão ser em PDF ou digital. O arquivo digital do professor deverá 

apresentar o conteúdo do material impresso correspondente, integrado a 

objetos educacionais digitais, clicáveis na própria página, para uso individual do  

professor  e  coletivamente com os alunos.   

Abaixo descrevo as etapas do cronograma do MEC para que os alunos 

do ensino médio recebam os livros, baseado nos prazos do Edital do PNLD 

201514: 

2013   

Janeiro Foi lançado o edital para seleção de livros didáticos 
do ensino médio para serem adotados a partir de 
2015. Cada edital seleciona livros que serão usados 
por três anos consecutivos, neste caso 2015-2016-
2017. 

Janeiro a Maio Cadastramento de editoras e pré-inscrição das obras 
didáticas. 

Junho Prazo para entrega de livros impressos e 
documentação. 

Julho Triagem. 

Agosto Prazo para entrega de livros digitais. 

Agosto a Março de 

2014 

Avaliação pedagógica, realizada por instituições 
públicas de ensino superior. 

 



29 
 

_________________ 

15
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2014   

Abril Resultado da avaliação. 

Maio FNDE envia o Guia do Livro Didático para as escolas 
do Brasil todo; no caso do ensino médio são cerca de 
20 mil, com as obras selecionadas para o professor 
escolher qual irá adotar. 

Junho Escolha do livro didático. 

Agosto Negociação com as editoras para a compra do 
material. 

Setembro FNDE fechará contrato com as editoras para compra 
de cerca de 80 milhões de livros, que serão enviados 
aos sete milhões de alunos (são cerca de 12 livros 
por estudante). 

Outubro, Novembro, 

Dezembro e Janeiro 
de 2015 

Os livros serão enviados para as escolas. 

Quadro 1:  Cronograma do MEC – prazos do Edital do PNLD 2015 

1.1.3.  PAIC 

Outras ações localizadas, como do governo do Ceará que levou o 

Programa de Alfabetização na Idade Certa (PAIC)15 para todo o estado, 

também demonstra o resultado que pode ser alcançado com investimentos 

bem planejados e monitorados na educação.  

O PAIC, que é uma ação governamental focalizada na alfabetização dos 

alunos, estabeleceu diversas ações, distribuídas em cinco eixos prioritários. 

São eles: avaliação externa, apoio à gestão da educação municipal, gestão 

pedagógica da alfabetização, educação infantil e formação do(a) leitor(a). É 

oferecido um curso de formação básica aos professores de 120 horas, dividido 

em sete módulos temáticos.  Informações obtidas na página eletrônica do 

Programa15 atestam que desde 2007, cerca de 15 mil professores de 184 

municípios cearenses já foram beneficiados com ações de formação e 300 mil 
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Audiência Pública PNLD 2016 – vide anexo 3 – Sumário Executivo 

14
Audiência Pública PNLD 2015 – vide anexo 2 – Sumário Executivo 

alunos  teriam  sido  favorecidos  por  outras  ações  do  PAIC.  Após quatro 

anos 
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http://portal.inep.gov.br/web/portal‐ideb/planilhas‐para‐download 

de  atuação,  99,5%  dos  municípios  teriam  atingido  média  satisfatória, 

segundo os parâmetros adotados. Conforme dados do site do Governo do 

Estado do Ceará, os investimentos no Programa são da ordem de R$ 20 

milhões e incorporam verbas do governo estadual e federal. Gatti et al. (2011). 

De 2005 a 2011, analisando a planilha com o resultado das taxas de 

aprovação, o Ceará foi o estado que mais avançou no Ideb16 até o 5º ano do 

ensino fundamental, onde um dos pontos mais importantes da reforma foi 

avaliar escolas e alunos e cobrar um desempenho melhor dos professores, 

como foi proposto no Programa Idade Certa. 

1.1.4.  TABULEIRO DIGITAL 

No estudo “Articulações entre cursos de formação de professores, 

escolas e projetos de inclusão digital” de Joseilda Sampaio de Souza e Maria 

Helena Bonilla (SOUZA e BONILLA, 2012), a ação articulada ao Projeto Irecê 

foi a implementação dos projetos Ponto de Cultura Ciberparque Anísio Teixeira 

e Tabuleiro Digital, cujo objetivo foi de instalar espaços para a constituição da 

cultura digital. Esses dois projetos – ambos constituídos com o apoio da 

Prefeitura Municipal de Irecê, tendo como parceiros, respectivamente, o 

Ministério da Cultura (MinC) e a Petrobras – foram assumidos pela Faculdade 

de Educação (Faced/UFBA), através do Grupo de Pesquisa Educação, 

Comunicação e Tecnologias (GEC). Por meio das ações do Ponto de Cultura, 

foi implantado o Projeto Tabuleiro Digital, que se constituiu como um espaço 

público de acesso à rede mundial de computadores, oferecendo atividades 

diversas à comunidade, incluindo a preocupação com a atualização constante 

dos professores. 

A ideia desenvolvida pelos elaboradores do Projeto Tabuleiro Digital vem 

enfatizar a busca de tornar o uso da rede como algo cotidiano, ou seja, 

transformar o uso da internet em algo corriqueiro e, como consequência, 

aproximá-la das pessoas. Dessa forma, para o funcionamento do projeto em 

Irecê, foram dispostos 36 computadores conectados à internet, organizados em 

seis ilhas distribuídas em um espaço de 100m² construído especialmente para 

esse fim. Com o desenrolar do Projeto Tabuleiro Digital, este espaço se tornou 

um importante lugar de trocas, tanto para o processo formativo de professores, 
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quanto para as interações professor/aluno, aluno/aluno e comunidade em 

geral, repercutindo positivamente no movimento de constituição da cultura 

digital no município de Irecê. Podemos afirmar que o Tabuleiro Digital obteve 

êxito nos seus objetivos, pois, concebido para fortalecer as dinâmicas 

formativas de educadores e da inserção da UFBA na cultura digital, tornou-se 

um projeto modelar e se espalhou, como idealizado na sua elaboração, 

“ganhando autonomia, pela universidade e pelo estado da Bahia ”. (BONILLA e 

PRETTO, 2007, p. 84 apud SOUZA e BONILLA, 2012, p.106). 

Na instalação do Tabuleiro Digital, a triangulação entre curso de 

formação, o Tabuleiro Digital e as escolas, prevista na elaboração destes 

projetos, foi sendo desenhada tendo como protagonistas os próprios 

professores-cursistas, uma vez que, orientados por seus professores 

formadores, passaram a construir e desenvolver ações e práticas pedagógicas 

com as TIC para aplicar com seus estudantes em suas salas de aula. Essa 

dinâmica oportunizou aos educadores de Irecê uma formação que buscava 

estabelecer relações entre o contexto social, a educação e as tecnologias da 

informação e comunicação, de modo a superar a lógica  tecnicista,  a qual,  na  

maioria  das   vezes,   apenas   oferece   treinamento   aos indivíduos para 

aproveitá-los no mercado de trabalho. Tal dinâmica também oportunizou 

superar a perspectiva pedagogizante de uso das tecnologias na educação, que 

prevê o seu uso apenas para a transmissão dos conteúdos curriculares.  

(SOUZA e BONILLA, 2012). 

As observações de Souza e Bonilla (ibid.) acerca das ações conjuntas 

dos Projetos Irecê e Tabuleiro Digital, viabilizadas principalmente pelos 

professores-cursistas enquanto desenvolviam seu processo formativo, e que 

favoreceram a apropriação do contexto digital por seus estudantes, fez as 

pesquisadores pensarem na constituição de “culturas”, no plural, de forma que 

educadores e  estudantes –  todos  eles  aprendizes – deixaram de ser meros 

consumidores de informação no seu processo educativo, para se tornarem, 

individual e coletivamente, autores e produtores de conhecimento e cultura. 

Destacaram ainda que os educadores estavam se formando, explorando, 

aprendendo, descobrindo, produzindo e compartilhando novas informações, ao 

mesmo tempo  
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que enfrentavam o desafio de articular a produção do seu conhecimento às 

diferenças, dificuldades, demandas e experiências trazidas por seus alunos. 

Neste estudo, Souza e Bonilla (ibid.) afirmaram que a chegada das 

tecnologias da informação e comunicação na sociedade contemporânea 

mudou a ordem das coisas na escola, provocando uma subversão neste 

contexto educativo. Assim, o professor que aceitar participar de projetos como 

o Tabuleiro Digital para promover sua própria imersão e dos estudantes na 

cultura digital, precisa enfrentar o desafio de, em sala de aula, além de fazer 

uso constante das tecnologias digitais, aceitar aprender com seus alunos, 

trocando experiências e descobertas, tanto aquelas obtidas no seu processo 

formativo, como aquelas obtidas pelos seus estudantes nos seus diferentes 

contatos com estes dispositivos. 

Rafael Torino, diretor de Ações Educacionais do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE), em entrevista à revista Educação17, faz 

questão de frisar que o que se vive agora é um momento de mudança e que o 

objetivo do MEC é implementar as novas tecnologias na rede pública de forma 

gradual. “Temos que inserir na escola de forma que não seja assustador para 

os professores e coordenadores”, diz. O diretor afirma ainda que a ideia não é 

descartar o livro impresso, mas apenas apresentar novas possibilidades. 

“Nossa filosofia é que elas são complementares. Ao menos por enquanto.” 

O  tablet é um meio, como a caneta, o quadro negro, o livro. A questão é 

que a tecnologia evolui mais rapidamente do que a educação é capaz de 

absorver, por isso a grande dificuldade em adotar essas tecnologias  

adequadamente  nas  escolas.   Ainda percebe-se muito imediatismo na 

execução das políticas por parte do poder público e ausência de estratégia 

pedagógica. Faltam projetos mais bem definidos, com metas, 

acompanhamento, monitoramento. Um projeto que não fique somente focado 

na aquisição de equipamentos. Pouco adianta investir na aquisição e 

distribuição de tablets se muitos dos professores não sabem sequer como lidar 

com novas tecnologias. É preciso investir mais em políticas publicas para 

corrigir estas defasagens de formação, caso contrário, o risco é grande de 
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nunca sair de um círculo vicioso. O professor não tem interesse, não estimula 

os alunos e os diretores de escola  
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acabam pecando pela fata de motivação na adoção de novas tecnologias 

educacionais em suas escolas. 

As expectativas para a evolução na educação são muito promissoras, 

proporcionadas pelos aumentos de investimentos governamentais e 

características de nossa pirâmide demográfica18. Este é o papel que o governo 

federal num país continental com um grande déficit educacional precisa 

assumir, conhecendo as melhores práticas em educação e dando escala a 

elas. 

 

1.2.   Abrangência nacional – dilemas de um país continental 

O Brasil, um país com mais de 5.500 municípios, apresenta realidades 

distintas. Seria ingenuidade generalizar o perfil do professor alfabetizador de 

norte a sul de um país com 190 milhões de habitantes. É necessário permitir 

que cada alfabetizador seja instrumentalizado de uma maneira que não 

engesse seu trabalho, mas respeite o contexto e a realidade em que leciona; e 

partir disso, crie uma prática pedagógica única com base em sua experiência.  

O desafio que o país possui para construir uma qualidade melhor no 

ensino é do tamanho dos números da educação no Brasil. Segundo o Censo 

Escolar19 os números abaixo mostram o tamanho desse desafio:  

 2 milhões de professores de educação básica. 
 190.000 escolas públicas de ensino fundamental e médio. 
 27 secretarias estaduais cuidando de parte do ensino fundamental e do 

médio. 
 5.564 secretarias municipais cuidando de educação infantil e ensino 

fundamental. 
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 50,5 milhões de alunos matriculados na Educação Básica, sendo 42,2 
milhões matriculados na rede pública.  	
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Mais do que nunca, para atender as exigências do mundo moderno, a 

função primordial do sistema educacional é ensinar a aprender. Ou seja, a 

pensar com lógica, a formular as perguntas certas, a buscar sozinho as 

respostas para problemas novos que vão surgir ao longo da vida. A sensação é 

de que nosso sistema educacional não está à altura do desafio. 

Podemos perceber que nos últimos anos o Brasil acumulou avanços 

palpáveis. Na mais importante prova internacional para medir o conhecimento 

de jovens de 15 anos, coordenada pela Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE)20, os alunos brasileiros aparecem como 

um dos grupos que mais avançaram. Esta é a boa notícia: temos políticas 

educacionais que se sustentam no tempo. A má notícia é que ainda somos um 

dos países com pior desempenho na sala de aula. Das 65 nações que 

participam da prova da OCDE, ficamos entre as 15 piores nas três áreas de 

conhecimento avaliadas: leitura, matemática e ciências. O índice brasileiro de 

repetência no ensino fundamental é de 19%, o pior da América Latina. 

Somente 80% dos jovens entre 15 e 17 anos estão no ensino médio. 

Infelizmente não temos o senso de urgência necessário ante nosso atraso 

histórico. Anos perdidos na educação não voltam nunca mais. 

Oliveira (2005) relata que o tão propalado acesso universal às novas 

tecnologias da comunicação, ainda não se confirmou. Existem, isso sim, novas 

formas de exclusão social, agora em grande escala. Se por um lado os jovens 

são mais adaptados e integrados à cultura tecnológica, por outro são eles que 

mais sofrem a perversa situação de falta de acessibilidade a esses meios. No 

estudo sobre a inclusão digital nas escolas públicas da Grande São Paulo 

(Nilton César Rosa, “O não clique: design social e a inclusão digital nas 

escolas”, memorial descritivo do trabalho de graduação do curso de Tecnologia 

em Design de Multimídia da Faculdade Senac de Comunicação e Artes, São 

Paulo, 2002), verifica-se a difícil situação dos jovens da periferia quando o 

assunto é tecnologia digital. As escolas da rede pública de ensino encontram-

se despreparadas para atender às necessidades de inclusão tecnológica dessa 

juventude que convive diariamente com a violência, a falta de empregos, de 

perspectivas e de lazer gratuito em seus locais de moradia. É sobre essa 
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parcela da população que recai o maior peso da exclusão digital, privados 

dessa tecnologia,  esses  estudantes 
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da periferia se veem a margem do acesso às linguagens digitais, 

especialmente quando falamos nos meios de produção dessas linguagens.  A 

grande maioria desses jovens nem sequer teve contato com o computador. 

Esse é um dos maiores desafios: tornar universal o acesso a tecnologia para 

que estejam aptos a usar e produzir linguagens em igualdade de condições 

com aqueles que hoje pensam e usam a tecnologia para difundir valores e 

visões do mundo. 

Não é somente o acesso às tecnologias que assegura os resultados, 

mas as práticas de que as tecnologias fazem parte. Eletrônicos ou impressos, 

não há educação de qualidade sem boas ideias e criatividade. Considerada 

essa premissa, o advento da tecnologia na educação, ao invés de limitante 

pela complexidade do tamanho do país, agrega valor e acrescenta novas 

experiências. Cria possibilidades instigantes, permite pensar em maior 

interatividade e na exploração de todo o potencial das plataformas multimídias. 

Para as novas gerações, sem dúvida, os recursos digitais são muito atrativos e 

certamente contribuirão para ampliar a motivação na aprendizagem, pois 

somente a democratização do conhecimento permitirá a permanente ascensão 

socioeconômica da população de norte a sul do Brasil. 

 

1.3.   Infraestrutura tecnológica nas escolas 

Existe uma carência muito grande na infraestrutura tecnológica nas 

escolas públicas para que os alunos possam ter acesso ao material digital. 

Pesquisa realizada pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br)21, em 

2011, mostra que apenas 4% das escolas públicas brasileira têm 

computadores em salas de aula. No levantamento, eles mapearam 650 

escolas, das quais 497 públicas e 153 particulares, com base em dados do 

Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira). 

O levantamento chamado TIC Educação, revelou ainda que 55% dos docentes 

e 51% dos coordenadores pedagógicos das instituições públicas acreditam que 

o número de equipamentos por aluno limita o uso do computador e internet na 

escola. O uso das TICs em salas de aulas expositivas e interpretação de textos 

também se mostrou muito baixo, 24% e 16% respectivamente. 
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De acordo com Rafael Torino em entrevista à revista Educação22, diretor 

de Ações Educacionais do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE), o governo está trabalhando em várias frentes até 2015 para que seja 

viável a utilização de material digital que o MEC está adquirindo. “Nós vamos 

adquirir conteúdo, há outras áreas trabalhando para aquisição de 

equipamentos, as escolas estão recebendo banda larga. Não podemos ficar 

esperando. Uma coisa vai puxando a outra. São ações paralelas. Hoje não tem 

(banda larga), mas para 2015 vai ter.” 

A pesquisa Cetic.br23 (Centro de Estudos sobre as Tecnologias de 

Informação e da Comunicação) sobre a apropriação das tecnologias nas aulas 

feita com 1.821 professores, 6.385 alunos, 641 diretores e 605 coordenadores 

pedagógicos, aponta uma das maiores dificuldades para os professores 

usarem a internet na sala de aula: a falta de equipamento adequado na rede 

pública. Nas escolas participantes da pesquisa havia, em média, 23 

computadores à disposição dos alunos, dos quais 18 em funcionamento. Entre 

os professores pesquisados, 86% disseram que o pequeno número de 

máquinas atrapalha o uso da tecnologia no cotidiano. Apenas 4% das escolas 

têm computador em sala de aula, sendo que 86% estão confinados em 

laboratórios. 

A maioria das escolas públicas no Brasil é pouco equipada e precisa de 

investimento para receber os alunos em tempo integral. Conforme levantou a  

Fundação Itaú Social e do Instituto Datafolha, Inep, MEC24, a estrutura das 

escolas públicas é extremamente precária, uma vez que: 

 0,6% tem laboratório de ciências. 

 15% tem biblioteca e sala de informática. 

 44% só tem infraestrutura básica, como água e energia.. 

 14% têm apenas uma sala de aula – 87% delas estão nas regiões Norte 

e Nordeste. 

Segundo as pesquisadoras Glaucia Guimarães, Ligia Karam Corrêa 

Magalhães e Raquel Goulard Barreto, os professores das escolas públicas 

dispõem de apenas um laboratório com poucas máquinas, bastante diferente 
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das escolas privadas, as quais dispõem de uma gama de tecnologias em 

laboratórios e em salas de aula para fins específicos. Para os professores das 

escolas privadas, as tecnologias são consideradas “como suportes na 

produção de sentidos e práticas sociais, como meio de veiculação de textos, 

leituras e sentidos”, o que evidencia uma percepção das TIC “como suporte 

que pode conferir agilidade e inovação ao trabalho, através de modos de 

acesso que contribuam no processo ensino-aprendizagem, por estarem 

integradas tanto na vida escolar, quanto na vida pessoal e futuro profissional 

dos alunos, contemplando suas necessidades e interesses e sustentando 

possibilidades de trabalho autônomo e criativo”. (GUIMARÃES et al. 2010, p. 

10  apud BONILLA, 2012, p.78). 

Assumir o uso das tecnologias digitais no ensino pelas escolas requer 

que ela esteja preparada para realizar investimentos consideráveis em 

equipamentos e, sobretudo, na viabilização das condições de acesso e de uso 

dessas máquinas. No atual momento tecnológico, não basta às escolas a 

posse de computadores e softwares para o uso em atividades de ensino. É 

preciso também  que esses computadores estejam interligados e em condições 

de acessar a Internet e todos os demais sistemas e serviços disponíveis nas 

redes. 

Com o acesso às redes, multiplicam-se as possibilidades educativas. 

Ampliam-se os espaços das escolas não apenas para acessar informações, 

mas também para comunicar, divulgar e oferecer informações, serviços e 

atividades realizadas no âmbito da instituição por seus professores, alunos e 

funcionários. 

Uma das boas possibilidades educativas proporcionadas pelos meios 

eletrônicos, por exemplo, é a de que a escola crie sua própria rede local (LAN – 

local área network), que possa ser acessada em todas as salas e outras 

dependências (pátios, bibliotecas, refeitórios, jardins, quadras esportivas e 

laboratórios). Dessa forma, a tecnologia possibilita o acesso imediato e a 

viabilização da comunicação entre os diversos setores da instituição e a 

realização de atividades generalizadas (videoconferência, apresentações, 

cursos e treinamentos on-line, divulgação de atividades, etc.) para um público 
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ampliado de usuários: seus próprios alunos, professores e funcionários, bem 

como de outras instituições com os quais esteja interligado em rede. 

A internet potencializa as possiblidades de acesso às informações e a 

comunicação da escola com todo o mundo. Por meio dela a escola pode 

integrar-se ao universo digital para concretizar diferentes objetivos 

educacionais. No entanto, para que a escola possa estar conectada ao 

ambiente tecnológico das redes é preciso, antes de tudo, possuir infraestrutura 

adequada: equipamentos em número suficiente, de acordo com a demanda 

prevista para sua utilização e formas diversificadas e velozes de conexão. Em 

termos realísticos, essa questão é motivo de preocupação quando se sabe que 

muitas escolas no país não possuem as mínimas condições de infraestrutura 

para a realização das suas atividades de ensino. 

É preciso que os sistemas públicos, a sociedade em geral e as 

instituições de ensino mobilizem-se para conseguir que todos possam dar um 

salto qualitativo em seu processo educativo, integrando às suas atividades o 

ambiente cibernético. O ensino privado dispõe de recursos próprios e pode 

garantir com maior facilidade sua integração no mundo das redes eletrônicas 

de comunicação e informação. O desafio é garantir essa mesma possibilidade 

às instituições públicas de ensino. A democratização do acesso ao 

conhecimento e ao uso das novas tecnologias, passa pela necessidade de que 

as escolas públicas tenham condições de oferecer com qualidade os mesmos 

recursos tecnológicos a seus alunos.  

 

1.4.   Competências dos professores 

Não basta a instalação de hardwares e softwares nas escolas quando os 

professores não estão capacitados a usá-los e quando os alunos entendem 

muito mais do universo virtual de que seus mestres. A tecnologia tem um 

grande potencial, desde que seja usada no contexto apropriado e os 

profissionais da educação sejam qualificados e comprometidos. 

O professor precisa de mais segurança em relação à tecnologia para 

que ele possa liderar o processo. A tecnologia não substitui a relação 
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professor-aluno, mas o educador, na sociedade atual, deve captar mudanças, 

trazer novidades, ser atualizado. No entanto, a grande questão é  como  

motivar  este 
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professor, que conforme relata o estudo da UNESCO (GATTI et al. 2011), as 

condições de trabalho, a carreira e  os  salários  que  recebem  nas  escolas  

de educação básica não são atraentes nem compensadores, e a sua formação 

está longe de atender às suas necessidades de atuação. 

Um dos principais constrangimentos a ser ultrapassado é a mudança de 

mentalidade do corpo docente, cuja maioria não está ainda suficientemente 

familiarizada com as funcionalidades das novas tecnologias a fim de aplicá-las 

em cenários mais flexíveis e centrados nos alunos. 

O aprendizado atualmente e cada vez mais no futuro ocorre a qualquer 

hora e lugar, ou seja, não só na escola. Por isso, o professor não pode mais 

ser o portador e repassador do conhecimento, mas um facilitador do 

aprendizado. 

Há um caminho sem volta para a entrada da cultura digital na escola, 

porém há ainda um processo a ser construído, que passa desde a aquisição e 

do adequado manuseio dos equipamentos pelos docentes, bem como pela 

formação desses mesmos docentes para fazerem uma mediação competente 

dos alunos aos meios digitais. Este é um dos maiores desafios da educação na 

contemporaneidade. 

A maioria dos professores que lecionam atualmente, principalmente nas 

escolas públicas, teve contato com os computadores já na fase adulta e 

precisam se adaptar a esse mundo agora. Apesar de se esforçarem e 

utilizarem os computadores, não possuem a mesma agilidade dos alunos. Os 

atuais docentes podem nunca mudar a forma como ensinam, enquanto os seus 

membros mais jovens irão liderar o caminho durante as próximas décadas. 

Eles próprios terão vivido a experiência da aprendizagem on-line e 

compreenderão seu potencial.  

A constatação da pesquisa Cetic.br25 é que 64% dos professores de 

português e matemática de 497 escolas públicas brasileiras pesquisadas, 

acham que sabem mexer menos no computador que seus alunos. 
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É preciso que a inovação pedagógica acompanhe a tecnologia. Para 

Marc Prensky, educador americano, o professor precisa abrir mão do papel de 

controlador para assumir o de guia dos alunos.26 
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27 Revista Exame CEO ‐ O exemplo dos primeiros da classe, São Paulo, Edição 9, Ago.2011. 

 

O tablet pode trazer importantes mudanças na dinâmica do processo 

pedagógico nas escolas e avanços na aprendizagem. O aparelho possibilita de 

forma ilimitada acessar, criar e compartilhar conteúdos, fotos, gráficos e vídeos. 

Ajuda também a construir um ambiente de interatividade, com conexão à 

internet. As principais vantagens do uso do dispositivo são mobilidade, 

interação de conteúdos e ambiente convidativo para a leitura.  

Para Andreas Schleicher27, diretor da divisão de educação da OCDE, os 

alunos brasileiros ainda estão na era em que o ensino de habilidades 

cognitivas rotineiras está no centro da educação. Eles podem reproduzir o que 

aprenderam, mas, com frequência, têm dificuldades de extrapolar e aplicar 

seus conhecimentos em situações da vida real. Os sistemas educacionais 

precisam capacitar as pessoas a se tornarem aprendizes por toda a vida, a dar 

conta de maneiras complexas de pensar e de trabalhar. Isso requer um tipo 

diferente de professor. Quando ensinar se resumia a explicar conteúdos pré-

fabricados o sistema brasileiro podia tolerar este método de ensino. Agora não 

mais. 

Ainda existe muito que os professores e escolas precisam aprender para 

tirar proveito dos benefícios da era digital. É preciso ter ousadia de inovar 

também nos métodos de ensino. Não adianta trocar o caderno por tablet sem 

ter estratégias e conteúdos para usá-los. 

Falar na utilização de recursos tecnológicos no Brasil ainda gera muita 

polêmica e resistência, tanto pelo uso político que muitos fazem desta 

modalidade de educação, quanto pela resistência que a mesma ainda enfrenta 

por parte de muitos professores e pesquisadores que colocam em xeque sua 

qualidade. Não há como negar que a resistência manifestada por muitos 

educadores fundamenta-se no medo ao novo.  

Os professores mostram-se temerosos de que tecnologia venha a 

substituí-los, mas o que já pode ser notado é que os ambientes tecnológicos de 

aprendizagem, na realidade, apenas mudarão a atuação do professor e do 

aluno. A tecnologia no ensino destaca-se com total relevância às necessidades 
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da sociedade  brasileira,  que vê  na  educação  a  possibilidade   de   diminuir   

as  
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28
“Cerca de 97% da rede pública americana tem um computador por aluno. Na Alemanha, mais de 30 mil escolas estão equipadas 

desde 2001. A  Inglaterra criou um departamento  só para pesquisar e avaliar o uso  inovador da  tecnologia na  sala de aula. Na 
Coreia do Sul, o governo percebeu que, sem um conteúdo curricular fortemente relacionado à tecnologia, ela teria pouco efeito. 
Começou a produzir novos materiais didáticos para os computadores”.  
Revista Época: http://revistaepoca.globo.com/vida/noticia/2013/03/escolas‐particulares‐adotam‐os‐livros‐digitais.html 
29 http://qje.oxfordjournals.org/content/122/3/1235.short 
 

desigualdades sociais através da democratização e da qualidade do ensino, da 

inclusão digital e da formação continuada de jovens e profissionais que atuarão 

como protagonistas para a transformação social. 

1.5.    Resultados alcançados por outros países 

Na última década, vários países como Estados Unidos, Inglaterra, Israel, 

Itália e Holanda implantaram políticas de incentivo à adoção de computadores 

e acesso à internet nas escolas públicas. No entanto, os estudos em geral 

ainda não encontraram impactos significativos no desempenho dos alunos. 

Nos países mais adiantados na implantação de tecnologia, a discussão 

hoje é como usar a tecnologia da melhor forma. Nos países ricos, a questão do 

acesso às máquinas foi superada. Na Coreia do Sul, o governo percebeu que 

ela teria pouco efeito sem um conteúdo curricular fortemente relacionado à 

tecnologia. Com isso em mente começou a produzir novos materiais didáticos 

para os computadores. 28 

Um estudo de Abhijit Banerjee e coautores, “Remedying Education: 

Evidence from Two Randomized Experiments in India”29,  realizou um 

experimento aleatório em escolas primárias urbanas da Índia para avaliar um 

programa de uso de computadores na aprendizagem. Em metade das escolas, 

duas horas por semana passaram a ser dedicadas a jogos educacionais no 

computador, com ênfase em competências básicas do currículo de matemática. 

O programa envolvia a resolução de problemas progressivamente mais difíceis, 

de modo que os alunos avançavam de forma diferenciada. 

Os autores mostraram que o programa teve um impacto elevado nas 

notas de matemática. Os ganhos foram expressivos não só para os melhores 

alunos, mas também para aqueles que tinham dificuldade prévia na disciplina. 

O caráter inovador da experiência da Índia foi usar o computador e um 

software educacional de modo a adaptar o ensino de acordo com as 

características de cada aluno. 
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A Khan Academy é outro experimento que utiliza softwares educacionais 

de uma organização sem fins lucrativos. Nesse modelo, iniciado em 2010 em 

algumas escolas públicas da Califórnia, as aulas expositivas são dadas através 

de vídeos disponibilizados na internet e os deveres são resolvidos na sala de 

aula. Além disso, os professores têm acesso a um sistema que permite 

acompanhar em tempo real o progresso dos alunos na resolução dos 

exercícios. O site, que oferece acesso gratuito a uma coleção de mais de 3.900 

“micro palestras” armazenadas no YouTube, alega já ter dado mais de 230 

milhões de aulas até hoje. 

O sucesso da Coreia do Sul foi calcado em experiências bastante 

indicadas para o estágio atual da educação no Brasil: concentração de 

recursos públicos no ensino fundamental, bolsas de estudo para os melhores 

alunos, salários mais altos para os professores, criação de polos universitários 

na área tecnológica e incentivos para que crianças e jovens estudem mais. 

Em projetos atuais de aprendizagem móvel realizados no exterior, como 

foi descrito no estudo da UNESCO (SHULER et al. 2014), o acesso é definido 

principalmente como ingresso a oportunidades educacionais mediante a 

disseminação de conteúdo. BridgeIT é uma iniciativa global de aprendizagem 

móvel que começou como uma parceria entre a Nokia, a Fundação 

Internacional da Juventude, a Fundação Pearson e o Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento. A iniciativa criou uma plataforma sustentável, 

escalável e replicável que distribui vídeos educacionais alinhados com os 

currículos de ciência, matemática e inglês para serem exibidos em televisões 

de salas de aula através de telefones celulares. Nas Filipinas, onde o projeto é 

chamado de Text2Teach (T2T), escolas cujos livros didáticos costumam estar 

ultrapassados recebem conteúdo multimídia contemporâneo. Desde que foi 

lançado em 2003, o T2T já foi usado por meio milhão de estudantes de 555 

escolas em nove províncias das Filipinas (DERIQUITO e DOMINGO, 2012 

apud ibid. 2014, p.34). Além disso, mais de 1.500 professores foram treinados 

não apenas em matemática, inglês e ciências, mas também no uso de 

ferramentas T2T para o ensino.  
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Outro exemplo do uso da aprendizagem móvel relatado no estudo da 

UNESCO (SHULER et al. 2014) para promover habilidades de vida é o projeto 

Nokia Matemática Móvel (Nokia MoMath), da África do Sul, que oferece 

conteúdo e reforço de matemática pelo celular para alunos das duas últimas 

séries do ensino médio. Alinhado com o currículo nacional e aprovado pelo 

Departamento de Educação (DOE), o conteúdo de matemática é 

disponibilizado gratuitamente para os participantes: alunos e professores 

treinados para ajudá-los. Durante a etapa piloto do projeto, as intervenções de 

aprendizagem e o conteúdo eram acessados através de uma plataforma de 

chat proprietária de baixo custo hospedada por um empresa privada chamada 

MXit, popular entre os jovens sul-africanos. Além disso, desde 2012 existe uma 

versão para navegador disponível na internet. O acesso gratuito à plataforma 

que os alunos usam para fazer exercícios de matemática e provas enviadas 

pelos seus professores e participar de competições, tem o apoio de operadores 

de redes locais da África do Sul. 

 Desde que começou, em 2008, o projeto alcançou 50.000 alunos, 800 

professores e 200 escolas em quatro províncias da África do Sul. Até o final de 

2013, todos os sul-africanos poderão utilizar o serviço para aprender 

informalmente e uma versão do projeto será implementada na Tanzânia. Além 

disso, um projeto-piloto independente será lançado no Senegal visando facilitar 

a formação docente. Achados preliminares na África do Sul sugerem que o 

objetivo principal de melhorar o desempenho em matemática vem sendo 

alcançado. Uma avaliação do projeto feita em 2010 revelou um aumento de 

14% na competência matemática, com 82% dos alunos usando o serviço fora 

do horário escolar, durante as férias e em fins de semana (McCORMACK, 2010 

apud ibid. p.36).  

1.6.    Resultados alcançados pelas escolas particulares no 
Brasil 

Nas experiências realizadas nos colégios Piaget, Bandeirantes e 

Internacional em São Paulo, com o uso de tablets na sala de aula, é possível 

verificar o maior envolvimento e motivação dos alunos, além do melhor 
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aproveitamento do tempo de aula que os professores estão obtendo com o  

uso    
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30
 A combinação entre conteúdo didático digital e as peripécias de que um tablet é capaz se conectado à internet é uma isca para 

escolas, professores e alunos. Algumas  vantagens  surgem de  cara. A primeira é atrair  a atenção dos alunos para o  conteúdo. 

Engajar o aluno na aula é um dos maiores desafios dos professores. Eles lançam mão do tablet para se aproximar dos alunos, e os 

alunos, do que será ensinado na aula. “O envolvimento da turma numa aula com tablet é visivelmente maior”, afirma Silvana de 

Franco Rodrigues, diretora pedagógica do Colégio Piaget, de São Paulo. “A vantagem de  ter um aluno motivado é que há mais 

chance de ele se interessar pelo assunto da aula”, afirma Cristiano Mattos, pesquisador do ensino de ciências da Universidade de 

São Paulo  (USP). Os professores afirmam que  conseguem aproveitar melhor os 50 minutos da aula. Sandra Hoefling Petracco, 

professora de português e literatura do Piaget, costuma incrementar suas aulas com trechos de filmes, músicas e outros recursos 

multimídia. É um alívio para ela não ter mais de se virar com televisão, DVD, projetor, computador, pen drives. Sandra começou a 

usar o  tablet  com  conteúdo didático digital em 2013,  com  seus alunos do ensino médio.  “Perdia um  tempão  colocando  todos 

esses aparelhos para funcionar”, diz. “O conteúdo da aula no tablet me dá todos os recursos com um toque. Com isso, tenho mais 

tempo para circular pela classe e  interagir com os alunos.” Apesar do tom de euforia, ainda existem dúvidas sobre como usar o 

livro digital. Mesmo as escolas que planejam adotar tablets há pelo menos dois anos estão cautelosas. “Estamos numa fase inicial, 

avaliando  como  e  quando  usar”,  diz  Cristiana  Mattos  Assumpção,  coordenadora  de  tecnologia  educacional  do  Colégio 

Bandeirantes, de São Paulo. Lá, apenas algumas disciplinas do ensino médio do colégio usam o livro didático digital. Os tablets são 

testados com um grupo pequeno de alunos. Na Escola  Internacional, todos os alunos do ensino médio usam um aparelho, que 

levam de  casa  (quem não  tinha  teve de  comprar), mas não em  todas as disciplinas. Para os menores, a opção  foi  fornecer os 

tablets usados em algumas aulas. Eles circulam pelas classes num carrinho que serve ao mesmo tempo de armário e carregador de 

bateria. Em ambos os casos, os alunos são os responsáveis pela segurança dos aparelhos. 

Revista Época: http://revistaepoca.globo.com/vida/noticia/2013/03/escolas‐particulares‐adotam‐os‐livros‐digitais.html 
 
 

Do dispositivo eletrônico.30 No entanto, ainda existem dúvidas sore a melhor 

utilização dos recursos. Conforme identificado nestas experiências, existe a 

necessidade de mais testes e acompanhamentos para definir como e quando 

usar os dispositivos.  

Neste processo de adoção, o professor é o principal responsável e têm 

liberdade na decisão de como utilizar o tablet em sala de aula. Ele também 

está mais próximo para acompanhar o que está dando certo e o que deve ser 

melhorado. Nenhuma destas escolas abandonou o livro impresso e nem pensa 

quando isto ocorrerá. 

 É possível constatar que as escolas particulares, com recursos 

disponíveis e com maior agilidade para tomada de decisão e ação, estão 

buscando as melhores práticas na adoção do tablet em sala de aula. Essas 

escolas percebem o envolvimento e a maior motivação dos alunos, bem como 

um melhor aproveitamento pelos professores das possibilidades que o 

dispositivo proporciona. No entanto, ainda existem muitas dúvidas na utilização 

do tablet como recurso principal, que possibilite a substituição do livro impresso 

pelo livro digital. Algumas práticas deverão ainda ser experimentadas para a 

conclusão de quais atingirão maior sucesso e deverão ser propagadas. 



53 
 

 

Capítulo 2 - Cinco tópicos que devem ser resolvidos 
 

Pensar no amanhã é fazer profecia, mas o profeta não é um velho de barbas 
longas e brancas, de olhos abertos e vivos, de cajado na mão, pouco 

preocupado com suas vestes, discursando palavras alucinadas. Pelo contrário, 
o profeta é o que, fundado no que vive, no que vê, no que escuta, no que 

percebe (...) fala, quase adivinhando, na verdade, intuindo, do que pode ocorrer 
nesta ou naquela dimensão da experiência histórico-social. 

(Paulo Freire, educador brasileiro) 
 

Neste segundo capítulo, com o objetivo de estabelecer as proposições 

das necessidades, oportunidades e riscos para ampliação do resultado da 

adoção da tecnologia nas escolas públicas, desdobrarei a pesquisa em cinco 

tópicos que fazem parte dos próximos subcapítulos da pesquisa: 

1. A compreensão da utilização da tecnologia, que discutirá o propósito do 

uso dos tablets e a integração entre a tecnologia e o conteúdo das aulas.  

Essa integração é o maior desafio das escolas. Não adianta dar para o 

aluno ler o mesmo texto que ele leria no livro didático ou apostila neste 

dispositivo que, usado corretamente, pode ser uma excelente alavanca para 

apoiar o aprendizado conforme o ritmo de cada aluno. 

 

2. A mudança na maneira de ensinar, que reforçará a ideia de ensinar de 

forma diferente. O modelo tradicional da geografia da sala de aula, aquela 

que coloca o professor na frente do quadro e os alunos enfileirados 

anotando tudo, deverá ser modificado para um modelo que permitirá a 

interação de trabalhos em grupo na execução de um projeto. 

 
3. O impacto na relação entre professor e aluno, que permitirá uma nova 

abordagem para prender a atenção dos alunos. A concentração dos alunos 

é um dos fatores determinantes para que eles de fato aprendam. A 

tecnologia usada de maneira correta permitirá avançar neste ponto, pois o 

professor poderá se aproximar com mais facilidade através de uma 

linguagem que o aluno conhece. 
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4. A importância da formação dos professores, que discutirá o grande 

desafio do envolvimento dos professores como ator principal para fortalecer 

a cultura digital dentro das escolas. Não surtirá efeito colocar a tecnologia 

na escola se a formação adequada aos professores for negligenciada. Sem 

o envolvimento de todos os professores, não há como criar e fortalecer uma 

cultura digital dentro da escola. 

 
5. A adequação na cultura da escola, que abordará a necessidade de criar 

uma cultura em que a tecnologia fique presente na prática diária dos 

professores. Eles terão que ser capacitados para criar experiências nas 

quais os alunos possam aprender fazendo, tentar soluções e dividir o 

conhecimento.	

2.1.   A compreensão da utilização da tecnologia 

A tecnologia precisa ser usada com um propósito. Quem domina a 

estratégia é o professor, mas também é decisão da escola, ou até de uma rede 

inteira, como usar determinada tecnologia. A presença da internet, ou do 

computador em si, não é garantia para que o aluno construa conhecimento. 

Cabe ao professor saber explorar os potenciais educacionais oferecidos pela 

internet ou pelo computador e criar situações para o aluno poder significar e 

compreender a informação obtida e, com isso, construir novos conhecimentos. 

(VALENTE, 2002). 

Carecemos de propostas pedagógicas que entendam as ferramentas 

que proporcionam um ambiente virtual como possibilidades e meio, e não como 

fim. Ou seja, propostas pedagógicas que entendam que o espaço cibernético é 

complexo, mas não determina qualquer projeto, apenas pode contê-lo numa 

dinâmica singular que exclui a centralidade no professor.  

Aqui Piaget e Vygotsky foram visionários no sentido de apontarem em 

suas pesquisas a importância do próprio sujeito em suas aprendizagens. Ao 

contrário do modelo behaviorista, influência absoluta em toda educação formal 

tradicional de nosso país, em que o ambiente social e o professor seriam 

determinantes no processo das aprendizagens. 
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A integração entre tecnologia e o conteúdo das aulas é o grande desafio 

das escolas. Usado corretamente a tecnologia pode ser uma grande alavanca 

para apoiar o aprendizado conforme o ritmo de cada aluno. No tablet, o aluno 

faz atividades interativas e evolui para as mais difíceis de acordo com seu ritmo 

de aprendizado. Cada aluno possui um jeito diferente de aprender e os que 

estão para trás acabam fadados ao baixo desempenho por não receberem um 

acompanhamento adequado, como ocorre no ensino tradicional, principalmente 

nas escolas públicas 

Na análise de Janae Gonçalves Martins e Bernadétte Beber Campestrini  

(MARTINS e CAMPESTRINI, 2007), o computador é uma ferramenta que, uma 

vez aplicada à educação, apresenta vantagens por não causar bloqueio 

cognitivo resultante de traumas emocionais, afinal ele não faz julgamentos 

sobre o comportamento do usuário, repete os procedimentos quantas vezes 

forem necessárias, é rápido, permite uma aprendizagem por ensaio e erro 

através de um relacionamento interativo, estimula o desenvolvimento cerebral, 

pois exige dos usuários uma ação ativa, por meio da qual se estabelece um 

diálogo com a máquina. O computador trata o erro como um alerta, além de 

permitir uma correção imediata e tecnicamente limpa. Dada a sua velocidade 

de processamento, aproxima o pensar do agir, adapta-se aos diferentes ritmos 

de aprendizagem, permite que um mesmo problema seja resolvido de diversas 

formas, além de fornecer resultados imediatos e passíveis de alterações. 

O essencial é que o tecnológico esteja a serviço do pedagógico, e não o 

contrário. Os tablets proporcionam algo que a lousa digital e o giz não 

oferecem: interação com o objeto de estudo e busca permanente por 

respostas. 

A chegada das obras digitais de editoras de conteúdo educacional às 

escolas é o primeiro movimento significativo, desde o início da febre dos 

tablets, em direção a uma mudança concreta no ensino. Até recentemente os 

aparelhos serviam mais como marketing que como material didático. Passada 

a euforia da novidade, agora as escolas começam a experimentar, de maneira 

mais planejada, seu uso em sala de aula. O conteúdo do currículo escolar 
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acessível pelo tablet ajuda a descobrir o que se ganha colocando estes 

aparelhos na mão de professores e alunos. 

Há diferentes modelos de livro didático digital. O mais simples é apenas 

uma cópia do livro impresso em capítulos, que pode ser acessada por qualquer 

computador. Esse modelo existe há algum tempo. Há uma versão um pouco 

mais sofisticada, que se limita a incluir no livro de papel, ao longo dos 

capítulos, endereços eletrônicos. Esses endereços são acessados pelos alunos 

num portal de conteúdo didático, desenvolvido pelas editoras e empresas de 

conteúdos educacionais, que armazena complementos eletrônicos ao livro 

impresso.  

O que chega agora nas escolas é algo distinto. São coleções inteiras de 

livros de diferentes disciplinas, feitas para usar no tablet. Esse livro virtual 

reúne textos dos livros de papel e recursos multimídia. Sem sair do livro ou do 

tablet, alunos e professores podem ver vídeos, tocar músicas, entrar em 

galerias de fotos, baixar aplicativos, consultar gráficos animados e acessar a 

internet. O professor tem seu próprio tablet, de onde pode acessar o aparelho 

dos alunos para fazer intervenções, como grifar trechos de um texto. 

Neste momento os livros didáticos digitais ainda não estão explorando 

totalmente o potencial das salas de aula. Outras funcionalidades como o 

monitoramento e avaliação de desempenho podem torná-los mais eficientes, 

pois conseguem medir como o aluno utiliza o material para estudar em 

qualquer local, tanto na escola como nas suas atividades em casa. O grau de 

acerto e compreensão dos alunos é acompanhado instantaneamente através 

de estatísticas, o tempo usado em cada lição ou estudo e outros indicadores 

que mostram se um aluno está com dificuldades ou se uma turma inteira está 

ficando para trás. Isso dá tempo ao professor para intervir. Também permite 

que o professor adapte o ensino a alunos com ritmo e estilo diferentes. Alguns 

entenderão a reprodução celular com um gráfico, outros com um vídeo, outros 

ainda gostarão de um texto. Outra vantagem dos sistemas de ensino digital é 

que os trabalhos, feitos on-line, ficam para sempre acessíveis ao aluno, 

podendo ser acessados de qualquer lugar sem precisar guardar pilhas de 

cadernos velhos. 



57 
 

 

 As editoras de livros educacionais estão sendo pressionadas para 

adaptarem seus conteúdos para o mundo digital. As soluções ofertadas não 

estão ainda atendendo as expectativas das escolas. Elas foram surpreendidas 

pela demanda das escolas particulares por versões para tablet.  

Em entrevista realizada com Fernando Moraes Fonseca Junior, gerente 

de inovação e novas mídias educacionais da Editora FTD, foi possível entender 

a grande transformação que as Editoras estão sofrendo: “Foi como um 

tsunami”, diz Fernando, “As editoras foram forçadas a mudar toda sua linha de 

produção e o perfil de seus funcionários nos editoriais são agora formados por 

programadores e desenvolvedores de softwares, que dividem suas mesas com 

os pesquisadores e educadores”.  Esta transformação ainda é muito nova, 

onde mesmo as grandes editoras nem sequer vendem o livro digital separado 

do impresso. O aluno compra o livro de papel e ganha um login e senha para 

acessar o digital.  

2.1.1.   As abordagens instrucionistas e construcionistas 

Com base no artigo de Valente (2002) sobre o uso da internet em sala 

de aula, é importante entender os diferentes usos pedagógicos da tecnologia e 

como ela pode ser usado na educação segundo as abordagens instrucionista e 

construcionista. 

A abordagem instrucionista é tipicamente implementada por software  

educacional do tipo tutorial, exercício-e-prática ou alguns jogos. Nesses casos, 

a informação é organizada de acordo com uma sequencia pedagógica. O aluno 

pode seguir esta sequência ou pode escolher a informação que desejar. 

Já no construcionismo o aluno usa a tecnologia como máquina para ser 

ensinada. Isso acontece quando o aprendiz usa as tecnologias para resolver 

problemas, usando softwares abertos como no caso das linguagens de 

programação, processador de texto, e dos sistemas para construção de 

multimídia ou de páginas da internet. O aluno tem que “descrever” para o 

computador todos os passos do processo de resolução de um problema. O 

computador “executa” as ações que foram fornecidas e apresenta na tela um 

resultado que pode ou não coincidir com o que o aprendiz esperava. Se a 
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resposta coincide, o aluno pode considerar que o problema está resolvido. Se 

os resultados fornecidos pelo computador não correspondem ao que foi 

desejado, o aprendiz tem que “refletir” sobre o que fez e “depurar” suas ideias, 

buscando as informações necessárias, incorporando-as à descrição prévia e, 

com isto, estabelecer o ciclo da descrição-execução-reflexão-depuração-

descrição, que se repete até o problema ser considerado resolvido. 

Para Valente (ibid.) o processo de achar e corrigir o erro constitui uma 

oportunidade única para o aprendiz construir novos conhecimentos. Isso ocorre 

porque ele tem que buscar novas informações, atribuir significado a elas, de 

modo que possam ser aplicadas na resolução do problema. O aprender a 

aprender também pode ser trabalhado, uma vez que o aprendiz está 

exercitando suas habilidades de aprender no processo de buscar novas 

informações.  

Entretanto, para Valente (ibid.) o ciclo descrição-execução-reflexão-

depuração-descrição não acontece simplesmente colocando o aprendiz diante 

do computador. A interação aluno-computador necessita da intervenção de um 

profissional – agente de aprendizagem – que tenha conhecimento do 

significado do processo de aprendizagem baseado na construção de 

conhecimento. Esse profissional pode ser o professor, porém ele tem que 

entender as ideias do aprendiz e saber como atuar no processo de construção 

de conhecimento. Só assim ele poderá intervir apropriadamente na situação de 

modo a auxiliar o aluno na construção do seu conhecimento. Além disso, o 

aprendiz, como um ser social, está inserido em ambiente sociocultural 

constituído por colegas, pais, amigos ou pela comunidade em que vive. Ele 

pode usar todos estes elementos sociais e culturais como fonte de ideias, de 

informação ou de busca de problemas para serem resolvidos por intermédio do 

computador. 

A construção de conhecimento via internet ocorre quando o aprendiz 

ressignifica as informações obtidas no contexto de seu projeto de estudo. 

Conforme Valente (2002), uma outra maneira é quando o aprendiz desenvolve 

seus projetos usando a própria Web não só como fonte de informação, mas 

como veículo para representar e tornar disponível os resultados encontrados 
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(FAGUNDES et al. 1999 apud ibid., p.140). Para tanto, o aluno deve elaborar 

páginas Web por intermédio de sistemas de autoria ou linguagens de 

programação de páginas e, neste sentido, o aluno está construindo uma 

sucessão de informações apresentadas por diferentes mídias: ele tem que 

selecionar informação da literatura ou da própria internet e/ou pode elaborar 

textos, fotos, vídeos ou programar animações para serem incluídas nas 

páginas. Uma vez as páginas montadas e disponibilizadas na internet, o 

aprendiz pode refletir sobre os resultados obtidos ou receber feedback de 

outros visitantes e, com isto depurá-las em termos da qualidade, profundidade 

e do significado da informação apresentada. Construir páginas Web cria a 

chance para o aprendiz buscar informação, apresentá-la de maneira coerente, 

analisar e criticar essa informação apresentada. Nesse sentido, estabelece-se 

o ciclo descrição-execução-reflexão-depuração-descrição. 

Valente (2002) nos ajuda concluir que o uso da tecnologia para auxiliar o 

aprendiz a obter informação através da internet, sem compreender o que está 

fazendo, é uma mera informatização do atual processo pedagógico. Já a 

possibilidade que ela oferece como ferramenta de aprendizagem, para ajudar o 

aprendiz a construir conhecimento e a compreender o que faz, constitui uma 

verdadeira revolução do processo de aprendizagem e uma chance para 

transformar a escola.  Outra conclusão estabelecida por Valente (ibid.) é que o 

professor tem um papel fundamental no processo de aprendizagem. Sem o 

professor preparado para desafiar e desequilibrar o aprendiz é muito difícil 

esperar que a internet crie as situações para ele aprender. A preparação desse 

professor é fundamental para que a educação dê o salto de qualidade e deixe 

de ser baseada na transmissão da informação e na realização de atividades, 

para ser baseada na construção do conhecimento pelo aluno. 

2.1.2.   Aprendizagem móvel 

Com base no estudo da UNESCO sobre o Futuro da Aprendizagem 

Móvel – implicações para planejadores e gestores de políticas (SHULER, et al. 

2014), abordarei os benefícios da aprendizagem móvel como alavanca para 

fazer avançar o progresso em direção à Educação para Todos. 
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Este estudo foi desenvolvido através de consulta dos autores com 

especialistas em mais de 20 países. As diretrizes apresentadas no estudo têm 

ampla aplicação e se ajustam a um vasto leque de instituições, incluindo pré-

escolas, escolas fundamentais e médias, universidades, centros comunitários e 

escolas técnicas e vocacionais. 

Apesar de extremamente difícil prever como serão os dispositivos 

móveis daqui a 15 anos, a UNESCO simplesmente reconhece que no futuro os 

dispositivos móveis devem compartilhar as características centrais dos seus 

pares atuais, ou seja: serão digitais; facilmente portáteis; normalmente 

pertencerão e serão controlados por um indivíduo, não por uma instituição; 

poderão se conectar a internet e outras redes; terão capacidade multimídia; e 

poderão facilitar um grande número de tarefas, particularmente aquelas 

relacionadas com a comunicação. Assim, os dispositivos móveis incluem 

qualquer tecnologia portátil e conectada, como telefones celulares básicos, 

leitores eletrônicos, smartphones e tablets, além de tecnologias incorporadas 

como leitores de smartcard. 

A presença de dispositivos móveis nos sistemas formais de educação 

vem aumentando.  Em nível global, dois dos modelos mais populares de 

aprendizagem móvel nas escolas são programas do tipo 1:1, ou Um 

Computador por Aluno (UCA), em que cada aluno recebe o seu próprio 

dispositivo, sem custos para o aluno ou para a sua família, e os do tipo Traga o 

Seu Próprio Dispositivo (Bring Your Own Device – BYOD), que conta com que 

a maioria dos alunos tem os seus próprios dispositivos. 

As principais barreiras aos programas 1:1 são os custos elevados 

associados à compra e manutenção de um dispositivo para cada aluno. Além 

disso, algumas iniciativas 1:1 se preocupam mais em ampliar o acesso à 

tecnologia que em treinar professores e alunos no uso da tecnologia para 

facilitar a aprendizagem. É por isso que muitos desses programas não 

conseguiram um impacto positivo na educação. 

Apesar de transferir os custos do hardware da escola para os alunos, 

iniciativas BYOD colocam uma pressão adicional na largura de banda, um fator 
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crítico de infraestrutura para iniciativas de aprendizagem móvel. Outras 

considerações incluem segurança, privacidade, formação docente e a brecha 

digital entre alunos que têm dispositivos de ponta e outros cujos dispositivos 

são menos potentes, ou que não têm dispositivo algum. Por esses motivos, há 

poucos exemplos de iniciativas BYOD bem-sucedidas, particularmente em 

escolas primárias e secundárias. 

As recentes inovações da tecnologia móvel têm se centrado, sobretudo 

na criação de conteúdo digital, especialmente livros didáticos digitais 

acessados por leitores eletrônicos, e no desenvolvimento de aplicativos móveis 

e plataformas de software para acessar recursos digitais usando dispositivos 

móveis. As novas abordagens para a conversão e criação de livros didáticos 

estão permitindo que eles deixem de ser meras reproduções digitais do 

conteúdo impresso para se tornar interfaces de grande interesse visual, que 

podem incluir elementos multimídia, interativos e de colaboração 

A seguir, delineamos alguns dos avanços tecnológicos com maior 

probabilidade de impactar o ensino e o aprendizado: 

 A tecnologia será mais acessível, barata e funcional. 

 Os dispositivos conseguirão coletar, sintetizar e analisar enormes 

quantidades de dados. 

 Teremos à disposição novos tipos de dados que permitirão 

relacionamentos cada vez mais próximos entre os alunos e seus 

dispositivos. 

 As barreiras da linguagem serão superadas com a evolução dos 

aplicativos de tradução. 

 As limitações impostas pelo tamanho da tela desaparecerão com os 

display flexível e óculos de realidade aumentada. 

 Haverá melhoras nas fontes de energia e no potencial energético dos 

aparelhos. 

Entre os principais fatores que seguirão impulsionando a ampliação da 

aprendizagem móvel estão: maior aceitação social quanto ao uso do celular na 

educação formal; aumento no número de projetos bem-sucedidos de 

aprendizagem móvel que podem servir de exemplo para a implementação de 
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iniciativas em uma escala maior; aumento do gasto global com educação em 

geral e com aprendizagem móvel em particular; maior pressão sobre as 

instituições de ensino para que ofereçam educação de boa qualidade e baixo 

custo a um número maior de alunos; cultivo de novos canais de compra e 

distribuição de recursos digitais de aprendizagem. 

 
Ainda existem barreiras consideráveis que terão de ser superadas para 

que as tecnologias móveis consigam ser plenamente incorporadas na 

educação e em grande escala. Devido à pequena escala e curta duração de 

muitas iniciativas de aprendizagem móvel, diversos professores ainda não 

testemunharam seus benefícios nas salas de aula. Os projetos implementados 

até hoje têm sido principalmente do tipo experimental, projetos-piloto de curta 

duração e pequena escala, sem a capacidade de beneficiar grandes números 

de alunos por longos períodos de tempo. 

A realização do potencial da aprendizagem móvel exigirá que os 

professores assumam novos papéis e que a formação docente seja de 

excelente qualidade. Tanto os professores que já exercem a profissão quanto 

aqueles que estão entrando no mercado agora precisam de formação e 

treinamento para aprender a projetar intervenções inovadoras de 

aprendizagem móvel. A UNESCO e a Nokia recentemente deram passos 

nessa direção com o Projeto de Formação Docente e Tecnologias Móveis, que 

investiga maneiras de integrar tais tecnologias nos sistemas de formação 

docente para melhorar a qualidade das práticas pedagógicas em larga escala. 

Nos próximos anos serão necessários mais projetos como esse a fim de que os 

educadores realmente adotem as tecnologias móveis para ajudar seus alunos 

a aprender. 

Caberá aos formuladores de políticas assegurar que as comunidades  

marginalizadas não sejam excluídas das oportunidades de aprendizagem 

móvel e que as iniciativas sejam concebidas para atender às necessidades de 

todos os alunos, não só daqueles que podem pagar pelos serviços. Com 

estratégias claras e bem fundamentadas, a aprendizagem móvel tem o 

potencial de contribuir positivamente para o ensino e o aprendizado, e 
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certamente o fará, contribuindo assim para aumentar o acesso, a equidade e a 

qualidade da educação para todos (SHULER, et al. 2014). 

2.1.3.   Livro didático digital  

O livro didático digital é o livro didático em formato eletrônico, 

acessado tanto pelo professor quanto pelo aluno por meio de dispositivos 

eletrônicos. O conteúdo segue a grade curricular de cada série, como nos livros 

tradicionais, mas há recursos que enriquecem cada lição. Por exemplo: 

gráficos animados para mostrar o ciclo produtivo da cana-de-açúcar, vídeos 

com trechos de filmes, imagens tridimensionais de moléculas, etc. Nestes livros 

digitais existem diferentes graus de sofisticação dos recursos e interatividade. 

A produção e venda dos livros didáticos digitais é realizada pelas 

editoras tradicionais de livros didáticos como Editora Moderna, Ática, Scipione 

e FTD. A participação dos autores dos livros na criação dos aparatos digitais 

varia. Muitas vezes, dentro de uma mesma editora, o envolvimento de um autor 

na criação e escolha dos objetos digitais pode ser completamente diferente de 

outro. O perfil da equipe que cuida da produção dos livros dentro das editoras 

está em processo de mudança. Pedagogos e pesquisadores trabalham em 

parceria com desenvolvedores de programas e aplicativos. 

Dentre os principais ganhos esperados na sua adoção podemos 

destacar: 

 Maior interesse do aluno pela aula. 

 Aulas mais organizadas. 

 Melhor aproveitamento do tempo de aula. 

 Acompanhamento do desempenho individual. 

 

Atualmente a utilização no ensino básico ocorre em algumas escolas 

particulares que adotaram o livro didático digital no tablet em 2013, tanto no 

ensino fundamental quanto no ensino médio. Nas escolas públicas está 

previsto para chegar ao ensino médio em 2015. Como no livro tradicional, os 

professores usam uma versão diferente dos alunos. 
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O modelo de negócios do livro educacional digital ainda não está 

totalmente definido  pelas editoras. Elas ainda não vendem o  livro  digital 

separado do livro impresso. Os alunos das escolas particulares continuam 

comprando a versão tradicional, indicada pela escola, nas livrarias. Eles 

ganham um login e uma senha para acessar o livro digital. A Ática, a Scipione e 

a FTD vendem a versão digital separadamente. Esse recurso pode ser 

comprado e baixado pelos pais na loja virtual da editora. 

A compra do tablet depende de cada escola, podendo ser a escola ou os 

pais o responsável pela aquisição do dispositivo. Na Escola Internacional de 

Alphaville, em São Paulo, a estratégia para os alunos menores é usar tablets 

da escola. Os alunos do ensino médio usam seus próprios tablets. Quem não 

tinha foi obrigado a comprar. Em ambos os casos, a responsabilidade pela 

segurança e pelo uso correto do aparelho é dos alunos. Há ainda casos em 

que a editora fornece o dispositivo no mesmo pacote do livro digital. 

Os professores usam o tablet em sala de aula ainda com muita restrição. 

O dispositivo não é usado em todas as aulas. São raras as escolas, mesmo as 

particulares, que têm um aparelho por aluno e que aderiram ao livro digital em 

todas as séries ou disciplinas. Cada escola tem sua estratégia e deixa o 

docente escolher o melhor jeito de usar. A tendência é misturar o tablet com 

aulas expositivas e materiais impressos. O acesso à internet é liberado para os 

alunos - sempre orientados pelo professor. 

O livro didático não é o único recurso digital usado em sala de aula. É 

muito comum que o professor, além de acompanhar o planejamento 

sugerido pelo livro, também use aplicativos independentes, pagos ou gratuitos, 

pesquisados por eles. Os pais são os responsáveis pela compra dos aplicativos 

exigidos pela escola. Alguns docentes produzem seu próprio material digital, 

usando programas específicos para isso ou apenas incrementando o que vem 

no livro. Há ainda os Sistemas de Ensino. Os "Sistemas" também estão 

migrando para versões digitais. 

Os principais desafios na ampliação do livro didático digital em sala de 

aula são: 

 Preparar os atuais professores para usar o conteúdo digital. 
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 Incluir o ensino digital nas faculdades de pedagogia. 

 Desenvolver métricas para avaliar o papel da tecnologia na 

evolução do aluno. 

2.1.4.   Equipe de trabalho para construção de material didático 
digital 

O trabalho para elaboração de materiais digitais envolve uma equipe 

formada por profissionais de diversas áreas do conhecimento. Essa equipe 

deve trabalhar de forma integrada e ser coordenada pela equipe pedagógica a 

fim de que seja garantida a coerência do produto final. Entre os profissionais 

envolvidos na elaboração do material didático em mídias digitais, segundo 

Santos (2007) e a experiência das autoras, destaca-se: 

 O conteudista: é um especialista no domínio do conhecimento do 

material e da disciplina a ser trabalhado. Conhecido também como 

professor-autor por ser responsável pela preparação do programa 

didático, criação e seleção de conteúdos normalmente na forma de 

textos explicativos e dissertativos. 

 O designer instrucional: é, geralmente, um educador, com experiência 

em Tecnologia Educacional. Sua função orienta o desenvolvimento e/ou 

customização do sistema a ser utilizado e a produção de materiais para 

os cursos. Este profissional efetiva a associação entre o enfoque 

pedagógico, o conteúdo didático e o ambiente de aprendizagem. Suas 

atividades consistem em: analisar as necessidades, construir o desenho 

dos materiais em conjunto com os profissionais das outras áreas, 

selecionar as tecnologias de acordo com as orientações pedagógicas, 

avaliar os processos de construção, implementação e uso do material do 

professor, identificando links, sugerindo destaques, animações, 

ilustrações, textos explicativos e complementares. 

 Assessores linguísticos: envolve o trabalho conjunto de dois 

profissionais. Profissional de Letras que revisa os textos sob o aspecto 

ortográfico e o sintático. Profissional de Comunicação (Jornalismo) que 

adapta o texto para uma comunicação mais fácil. 
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 O designer gráfico: é ele quem desenvolve a identidade visual do 

material digital. Trabalha junto com o designer instrucional e os 

programadores na interface do sistema. Fundamenta-se em estudos 

ergonômicos de usabilidade, navegação, organização da informação 

semiótica, princípios de design, entre outros. 

 O programador: é quem desenvolve e customiza o material digital, 

criando sistemas personalizados de acordo com as orientações de 

cunho pedagógico e de design de interface. Além disso, cria e gerencia 

o banco de dados. 
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 O web roteirista: é o profissional responsável pelo planejamento de um 

roteiro, busca articular e valorizar o conteúdo usando linguagens e 

formatos variados, tais como hipertexto, mixagem e multimídia. 

 O web designer: é quem cria e implementa a parte gráfica do conteúdo 

pedagógico levando em consideração o roteiro elaborado pelo web 

roteirista e as potencialidades da web para o desenvolvimento de 

conteúdos interativos e hipermidiáticos. 

 O ilustrador: é o ilustrador quem pesquisa, produz e trabalha imagens, 

desenhos e infográficos para materiais didáticos impressos e digitais, 

trabalham as imagens em movimento juntamente com outros recursos, 

por exemplo, áudio. 

Teoricamente, pode-se dizer que o designer gráfico, orientado 

pedagogicamente pelo designer instrucional e tecnologicamente pelos 

programadores, desenvolve a interface do material; o designer instrucional 

responsabiliza-se pela coerência pedagógica e os programadores viabilizam 

tecnologicamente o sistema. Como podemos constatar na entrevista 

mencionada anteriormente com Fernando Moraes Fonseca Junior, gerente de 

inovação e novas mídias educacionais da Editora FTD, “na prática as 

empresas de conteúdo educacional e as editoras foram forçadas a mudar toda 

sua linha de produção e o perfil de seus funcionários nas editorias são agora 

formados por programadores e desenvolvedores de softwares, que dividem 

suas mesas com os pesquisadores e educadores”.   

2.1.5.   O que podemos explorar com os recursos tecnológicos 

No artigo de José Armando Valente “O uso inteligente do computador na 

educação”31, o autor relata que a análise de um sistema computacional com 

finalidades educacionais não pode ser feita sem considerar o seu contexto 

pedagógico de uso. Um software só pode ser tido como bom ou ruim 

dependendo do contexto e  do  modo  como  ele  será  utilizado.  Portanto, para 

ser capaz de qualificar um software é necessário ter muito clara a abordagem 

educacional a partir da qual ele será utilizado e qual o papel do computador 

nesse contexto. Isso implica ser capaz de refletir sobre a aprendizagem a partir 

de dois polos: a promoção do ensino ou a construção do conhecimento pelo 
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aluno. Quando o computador é usado para passar a informação ao aluno, o 

computador assume o papel de máquina de ensinar e a abordagem 

pedagógica é a instrução auxiliada por computador. Geralmente os software 

que implementam essa abordagem são os tutoriais, os software de exercício-e-

prática e os jogos. Os tutoriais enfatizam a apresentação das lições ou a 

explicitação da informação. No exercício-e-prática a ênfase está no processo 

de ensino baseado na realização de exercícios com grau de dificuldade 

variado. Nos jogos educacionais a abordagem pedagógica utilizada é a 

exploração livre e o lúdico ao invés da instrução explícita e direta. 

Desta forma, Valente nos descreve que a abordagem educacional não 

dá conta de produzir profissionais preparados para sobreviver no mundo 

complexo em que  vivemos. O mundo atualmente exige um profissional crítico, 

criativo, com capacidade de pensar, de aprender a aprender, de trabalhar em 

grupo e de conhecer o seu potencial intelectual, com capacidade de constante 

aprimoramento e depuração de ideias e ações. Certamente, essa nova atitude 

não é passível de ser transmitida mas deve ser construída e desenvolvida por 

cada indivíduo, ou seja, deve ser fruto de um processo educacional em que o 

aluno vivencie situações que lhe permitam construir e desenvolver essas 

competências e o computador pode ser um importante aliado nesse processo. 

A construção do conhecimento acontece pelo fato de o aluno ter que buscar 

novas informações para complementar ou alterar o que ele já possui. Além 

disso, o aluno está criando suas próprias soluções, está pensando e 

aprendendo sobre como buscar e usar novas informações, ou seja, 

aprendendo a aprender.  

Outro aspecto importante abordado por Valente neste artigo é que a 

interação aluno-computador precisa ser mediada por um profissional que tenha 

conhecimento do significado do processo de aprendizado através da 

construção do conhecimento, que entenda profundamente sobre o conteúdo 

que está sendo trabalhado pelo aluno e que compreenda os potenciais do 

computador. Esses conhecimentos precisam ser utilizados pelo professor para 

interpretar as ideias do aluno e para intervir apropriadamente na situação de 

modo a contribuir no processo de construção de conhecimento por parte do 

aluno. Além disso, essa abordagem exige mudanças profundas do sistema 
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educacional, como a alteração do papel atribuído ao erro (não mais para ser 

punido, mas para ser depurado), a não segregação das disciplinas, a promoção 

da autonomia do professor e dos alunos e a flexibilização de um sistema rígido, 

centralizado e controlador.  

Uma das formas de incentivar as crianças com a informática e não 

excluí-las do mundo digital pode ser realizada por meio de jogos criativos e de 

programas de desenho e pintura adequados à faixa etária. Os jogos 

desenvolvem a capacidade de resolver problemas, o pensamento crítico e o 

raciocínio lógico ao passo que os programas de desenho e pintura 

desenvolvem a criatividade e a imaginação infantil.  

Para obter um maior aproveitamento de instrumentos informáticos na 

Educação Infantil não é suficiente apenas saber utilizar os recursos de 

hardware e software e se manter atualizado com as últimas novidades do 

mercado de software didático, faz-se necessário entender que a escolha crítica 

do momento e do modo como deve ser utilizado um instrumento, como a 

tecnologia, pode propiciar grandes benefícios ao processo de ensino-

aprendizagem infantil, da mesma forma que o seu uso abusivo pode gerar 

grandes distorções. 

Os tablets no mercado educacional promoverão outras mudanças na 

educação, como exemplo, o autoaprendizado. Ou seja, o aluno fará as tarefas 

de casa com o tablet que, por sua vez, será capaz de corrigir essas atividades. 

Com isso, o professor vai conseguir se dedicar com mais tempo para tirar 

dúvidas dos alunos. 

No processo de ensino através do livro didático impresso, o conteúdo 

pode ser trabalhado sequencialmente ou não, mas é restrito às informações e 

ações previstas no momento de sua organização. O livro impresso não se 

altera, expande ou se atualiza a não ser em uma nova edição. O conteúdo 

educacional digital também apresenta as mesmas características do material 

impresso: textos para leitura, espaços de consulta, imagens e propostas de 

atividades. No entanto, ele é muito mais que isso. Sua principal característica é 

a possibilidade da interação permanente do leitor-navegador com o texto e com 

todos os demais dados e recursos disponíveis na rede digital.  
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Com o livro didático digital nos tablets podemos navegar inteiramente 

por todo o texto. Realizar todos os tipos de relações, cruzamento de 

informações e comparações em um tempo muito menor. Podemos acrescentar 

novas informações e fazer atualizações permanentes. Por meio de elos com 

outros  textos  e  páginas disponíveis nas redes é possível ampliar ao máximo 

a exploração de seu conteúdo e de suas interpretações. 

A utilização de texto hipertextualizados garante profundidade e liberdade 

para a leitura. Usando hipertexto, diz Radfahrer (s.d., p. 115), “o usuário pode 

se mover através de estruturas de informação – não sequencialmente, mas 

fazendo ‘pulos’ entre os vários tipos de dados de que necessita”. Um hipertexto 

é um “supertexto”, ou seja, uma sequência de documentos interligados. Se o 

texto escrito estiver interligado a outras mídias – como sons, fotos, imagens, 

vídeos etc. -, “o que se tem é um documento multimídia com recursos de 

hipertexto, ou, simplesmente, uma hipermídia” (RADFAHRER, op. cit., p. 116). 

O funcionamento dessa estrutura assemelha-se ao processo realizado pela 

mente humana, que não recebe informações de maneira linear, mas por 

associações de ideias. O hipertexto procura imitar o aprendizado humano e 

não existe apenas no ambiente digital. 

Em termos metodológicos, o livro didático digital valoriza o lado lúdico e 

experimental. A informação torna-se manipulável, “jogos de linguagem”, como 

diz Lyotard (1998), com aproximações e interações que possibilitam a abertura 

plena das capacidades dos estudantes (e dos professores) para a 

aprendizagem. 

Nos ambientes digitais, os jovens também constroem narrativas e 

subjetivação a partir dos jogos eletrônicos. Este é o foco dos estudos de Cláudio 

Mendes (2006), ao discutir “a subjetivação dos jogadores como procedimentos 

construídos e apoiados nas histórias elaboradas para os jogos e nas narrativas 

construídas pelos próprios jogadores, que funcionam como entroncamentos entre 

os jogos e os jogadores, educando esses últimos”. Dessa forma, os jogadores 

ressignificam cada jogo “de maneira própria e pessoal, mostrando que interpretam
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 e desenvolvem cada game de forma única e heterogênea. Levados ao extremo, 

esses discursos nos fazem entender que existem tantos jogos sob um mesmo 

título como o número de jogadores que os jogam”. (MENDES, 2006, p. 16  apud 

BONILLA, 2012, p. 80). 

Esse também é o foco dos estudos de Helenice Ferreira e Maria Luiza 

Oswald, que buscam compreender as novas narrativas e formas de leitura dos 

jovens, na sua relação com os jogos eletrônicos. Destaque na pesquisa para a 

compreensão do jogo como ambiente híbrido, que envolve a multissensorialidade 

ao utilizar as diferentes linguagens, o que implica a transformação das formas de 

ler e, portanto, de produzir conhecimento e cultura das gerações mais novas. 

(FERREIRA e OSWALD, 2011  apud BONILLA, 2012, p.80). 

A relação dos jovens com as TIC também é discutida por Antônio Zuin 

(2006), com enfoque, desta vez, às redes sociais, em especial o Orkut, a rede 

mais utilizada no Brasil à época. O Orkut e suas respectivas comunidades virtuais 

se constituem, para os jovens, como espaço de sociabilidade, de objetivação dos 

sentimentos e das representações que fazem de seus professores e da escola, ou 

seja, “um meio capaz de romper com o acordo silenciosamente estabelecido com 

o mestre na sala de aula”. (ZUIN, 2006, p.11  apud. BONILLA, 2012, p.81). 

No artigo de BONILLA (2012), os pesquisadores estudados pela autora 

evidenciaram ainda que as juventudes conectadas reivindicam maior 

integração da cultura digital com os processos pedagógicos, desejam participar 

ativamente dos processos de construção e difusão dos saberes, valorizando 

suas experiências e descobertas.  Os jovens são os principais vetores da 

inovação, quer nas práticas, na linguagem e nos sentidos, quer na estruturação 

da nova cultura que nos cerca, a todos — de forma mais intensa para alguns, 

menos intensa para outros, mas sempre presente na sociedade 

contemporânea. 

Segundo Lévy, em entrevista no programa Roda Viva da TV Cultura 

(2001)32, “na sociedade atual o essencial para a educação é a liberdade para 

criar e inovar, ir além da informação”. Ele diz que o essencial é a liberdade e 

pergunta: quais são as pessoas que aprendem mais e mais depressa? “São as 
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crianças mais novas. Elas chegam sem saber nada. Elas têm o instinto da 

curiosidade e da exploração”. Nesta mesma entrevista Lévy responde questões
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sobre as transformações provocadas pela internet e inteligência coletiva e 

destaco as seguintes considerações do filosofo: 

 (...) é preciso colocar as pessoas nessa situação de curiosidade, 
nessa possibilidade de exploração. Não individualmente, não 
sozinhas, mas juntas, em grupo. Para que tentem se conhecer e 
conhecer o mundo a sua volta. Uma vez compreendido esse 
princípio básico, todos os meios servem. Os meios audiovisuais, 
interativos, os mundos virtuais, os grupos de discussão, tudo o 
que quisermos... 

O mesmo Lévy (1999) diz que o professor torna-se o ponto de referência 

para orientar seus alunos no processo individualizado de aquisição de 

conhecimentos e, ao mesmo tempo, oferece oportunidades para o 

desenvolvimento de processos de construção coletiva do saber por meio da 

aprendizagem cooperativa. Sua competência deve deslocar-se no sentido de 

incentivar a aprendizagem e o pensamento. O professor torna-se o animador 

que indica os alunos à troca de saberes, a mediação relacional e simbólica, a 

pilotagem personalizada dos percursos de aprendizagem. 

2.1.6.   Cuidados na utilização dos recursos tecnológicos na 
educação 

Ao discutir a adoção da tecnologia em ambientes de aprendizagem ou 

para processo pedagógicos, Matta (2004, p.5) enfatiza que as ferramentas 

computacionais estão fora da direção mais recomendável pelos estudos da 

pedagogia genética e das abordagens construtivistas em geral. Isso ocorre pois 

os sistemas computacionais dificilmente oferecem a concretude e as 

propriedades perceptíveis desejadas para crianças entre 0 e 6 anos. “O virtual, 

percebido como realidade, pode distanciar a criança do seu desenvolvimento, 

ou pelo menos fazê-la perder um tempo, que poderia estar sendo dedicado a 

alguma manipulação ou construção com objetos e materiais.” Dentre os riscos 

apontados pelo autor, o contato precoce com o computador pode ocasionar o 

reforço das fantasias, dificultando a percepção do ambiente físico e a 

substituição do convívio real pelo virtual. 

Uma pesquisa realizada pelo estudioso Raul Sanches (apud MATTA, 

2004), com crianças usuárias de computador, revelou que tais crianças 

apresentavam sérios problemas relativos à consciência de si e de seus corpos. 
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O corpo humano, para as crianças da pesquisa, tinha se tornado supérfluo, 

pois no computador podiam chutar, dirigir, pular, andar, subir montanhas e 

lutar, utilizando apenas os dedos das mãos para mover-se. Por isso, Matta 

(2004) acredita que a utilização de computadores e de ambientes 

informatizados na educação de criança é pouco recomendável. Nas palavras 

do autor essa relação parece ser danosa e até perigosa. Talvez por isso, 

Nakashima (2004) recomenda que as crianças devam aprender a ler e 

escrever bem antes de usufruírem os benefícios da tecnologia, isto é, antes 

dos 7 anos não estão hábeis a utilizar dispositivos computacionais. 

Alguns teóricos e estudiosos da educação afirmam que o uso do 

computador compromete o desenvolvimento saudável das crianças. Entre eles, 

destaca-se Setzer (apud GALLO, 2004, p.6) que acredita que o computador 

desenvolve um tipo de linguagem lógico-simbólica, um pensamento 

matemático restrito que força o pensamento da criança para este tipo de 

construção, o qual seria inadequado para essa fase do desenvolvimento 

humano.  

Para a Aliança pela Infância, organização internacional que congrega 

educadores, médicos e estudiosos, com sede nos Estados Unidos, o uso dos 

computadores na primeira infância causa lesões devido à tensão constante, 

cansaço nos olhos, obesidade, isolamento social, e, em alguns, o 

desenvolvimento de doenças crônicas, seja física, emocional ou 

intelectualmente. (GALLO, 2004, p. 6). Neste documento diz ainda que: 

“As crianças necessitam de laços pessoais mais fortes com 
adultos atenciosos. Entretanto, as poderosas tecnologias estão 
desviando crianças e adultos um do outro. 
As crianças também precisam de tempo para brincadeiras ativas 
fisicamente; lições manuais de todo os tipos, especialmente nas 
artes; e contato direto com a natureza. Pesquisas corroboram a 
importância essencial destas atividades para o desenvolvimento 
saudável da criança. Entretanto, muitas escolas já excluíram as 
poucas ofertas nessas áreas, para substituir o tempo e dinheiro 
nelas usados por uma tecnologia mais cara, embora de eficácia 
não comprovada. A ênfase na tecnologia está nos desviando das 
necessidades educacionais e sociais mais urgentes das crianças 
de baixa-renda. O Professor Sherry Turkle questionou: ‘Será que 
estamos usando a tecnologia dos computadores não porque ela 
ensina melhor mas por termos perdido a vontade política para 
capitalizar a educação adequadamente?’" 
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Valdemar Setzer, neste mesmo documento, posiciona-se de forma 

determinante quanto ao não uso de computadores até que as crianças atinjam 

a idade de 14 anos. Argumentos que enfatizam o uso de computadores para 

acompanhar a educação moderna, para melhorar o rendimento do aluno, para 

acelerar o desenvolvimento intelectual são, para ele, descartáveis. Defende 

que as tecnologias têm sido mais utilizadas como cosmético na educação e 

que o aceleramento no desenvolvimento intelectual da criança pode ter efeitos 

prejudiciais no seu crescimento global porque força a criança a comportar-se e 

pensar como um adulto cedo demais, roubando períodos importantes da 

própria infância. 

No entanto, como contraponto aos pesquisadores acima, segue o estudo 

de Gilka Girardello (2005; apud BONILLA, 2012, p. 79), que procura entender a 

relação das crianças de 4 a 6 anos com a internet. A pesquisa evidencia que 

para as crianças pequenas, e que têm acesso fácil ao computador, ele é desde 

já primordialmente um brinquedo, ou um espaço onde se brinca, destacando-se 

a brincadeira narrativa, a verbalização de um faz de conta diante da tela como 

potencializadores da multiplicidade narrativa, da diversidade das linguagens, da 

memória, da arte, das experiências do corpo. Conclui que o acesso 

pedagogicamente mediado à internet pode ser uma alternativa para garantir às 

crianças o direito à recepção de materiais culturais especificamente projetados 

para elas, especialmente em contextos sociais onde pouco chegam os livros e 

outros materiais pedagógicos atualizados. Percebe também que a brincadeira 

imaginativa das crianças pequenas diante dos computadores segue muitas das 

mesmas regras da interatividade e da fantasia que regem toda brincadeira 

infantil, desmistificando o medo que os adultos sentem da relação das crianças 

com esses ambientes.	

2.2.    A mudança na maneira de ensinar 

As alterações sociais decorrentes da massificação do uso das 

tecnologias atingem todas as instituições e espaços sociais. Na era da 

informação, comportamentos, práticas, informações e saberes se alteram com 

extrema velocidade. Um saber ampliado e mutante caracteriza o atual estágio 

do conhecimento. Essas alterações refletem sobre as tradicionais formas de 
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pensar e fazer educação. Abrir-se para novas educações, resultantes de 

mudanças estruturais nas formas de ensinar e aprender, possibilitadas pela 

atualidade tecnológica, é o desafio a ser assumido por toda a sociedade. 

Presenciamos um período em que as modificações sociais levaram a 

humanidade de uma era industrial para uma era da informação e do 

conhecimento. As tecnologias emergentes de comunicação possibilitam novas 

e ousadas formas de gerar e disseminar conhecimentos. Como escreve Lévy 

(1999), a magia dos mundos virtuais está cada dia mais próxima do grande 

público. Segundo este teórico, “as autoestradas da informação e a multimídia 

interativa anunciam uma mutação nos modos de comunicação e de acesso ao 

saber, emergindo um novo meio de comunicação, de pensamento e de 

trabalho para as sociedades humanas, o ciberespaço”.  

Para Mongesnster (2007), as concepções objetivistas, subjetivistas e 

intersubjetivistas do conhecimento, constituídas pela tradição histórica, fazem-

se presentes no ensino contemporâneo. A questão que se apresenta não é 

condená-las ou aprová-las, mas discutir limites de cada uma e compreender as 

origens de práticas educativas atuais:  

Nas concepções objetivistas, ensinar é repetir; aprender é 
memorizar. No Brasil na década de 70, inspirado na teoria 
behaviorista da aprendizagem, proliferou o chamado “tecnicismo 
educacional”, funcionando como modelador do comportamento 
humano, utilizando técnicas consideradas apropriadas. 
(MONGESNSTER,  2007, p. 27) 
Nas concepções subjetivistas, o foco da aprendizagem está no 
sujeito. Característica da concepção subjetivista está presente, 
também na “teoria construtivista” de Piaget. Para esse autor, “o 
conhecimento é construído a medida que a criança interage com 
os objetos do mundo. O papel da escola deve ser oportunizar ao 
aluno aprender por si próprio”. (MONGESNSTER, 2007, p. 28) 
Pela perspectiva da intersubjetividade, o conhecimento passa a 
ser percebido na relação entre pessoas e não mais entre sujeito 
e objeto, o que sugere novas posturas e práticas educativas. De 
“guardiã” de verdades absolutas a escola passa a ser espaço de 
pesquisa, de investigação. Na sala de aula, em lugar do silêncio, 
busca-se a conversação que propicia a constituição 
intersubjetiva dos saberes. O professor, ao invés de 
“repassador” de conteúdos prontos, acabados, passa a ser 
questionador, promovendo, através do diálogo, ações 
intersubjetivas num contexto em que se considera a linguagem 
como ação. Exemplificando as concepções intersubjetivas pode 
ser citado o sócio-interacionismo, apresentado por Vygostsky. 
Para este teórico, as crianças apropriam-se do conhecimento a 
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medida que mantém relações efetivas com outros sujeitos no 
mundo. (MONGESNSTER, 2007, p.30) 

 

Em face de avanços tecnológicos apresentados em nossa era digital e 

da rapidez de tal evolução na transmissão de conhecimentos, o professor se vê 

no papel de aprendiz. Como aprendiz, deve assumir uma postura investigativa 

– professor pesquisador – parece ser a concepção que melhor condiz com o 

atual paradigma da comunicação. 

O professor investigador, no sentido aqui apresentado, refere-se ao 

profissional que exerce uma posição crítica frente a sua realidade, 

interrogando-a, buscando alternativas teóricas e práticas diante de suas 

problemáticas e, a partir disto, reflete suas ações ressignificando 

continuamente o seu cotidiano e pautando suas práticas em posturas 

intersubjetivas. Não cabe ao professor a tarefa de fornecedor de conhecimento 

e sim, de animador de aprendizagens. Se o professor está ciente da 

importância do investigar é pelo estímulo, pelos desafios, pelas variadas 

intervenções, que levará o aluno ao prazer de pesquisar. 

Ainda para Mongesnster (2007), a educação convencional apresenta-se 

atrelada a princípios, constituídos em sua tradição histórica, fundados em 

bases subjetivistas, o que dificulta seu avanço em direção a uma  perspectiva  

intersubjetiva.  Percebe-se que a educação on-line, devido às possibilidades 

metodológicas apresentadas pela evolução das tecnologias, amplia 

oportunidades para o desenvolvimento do ensino fundado em bases 

intersubjetivas. As possibilidades e valorização do diálogo, da pesquisa, da 

integração das disciplinas e dos currículos no ensino on-line são hoje 

ampliadas pela interconexão, possibilitada pela cibercultura.  

Para usar qualquer tecnologia é preciso abandonar a geografia 

tradicional da sala de aula, aquela que coloca o professor na frente do quadro e 

os alunos enfileirados anotando tudo. É preciso ocorrer uma mudança para um 

modelo que permitirá a interação de trabalhos em grupo na execução de um 

projeto. 
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Para Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida, professora do 

Departamento de Ciências da Computação da PUC-SP, em entrevista ao 

encarte de educação da empresa Dell33, o que importa é estabelecer as 

relações entre didática e novas tecnologias, o  livro didático deixa de ser o guia 

das atividades educacionais. “Neste novo paradigma, ele deixa de ir à frente, 

direcionando a ação, e passa a ser um material de apoio, como outros que 

estão disponíveis, dividindo espaço com diferentes mídias e tecnologias”. 

O corpo docente deve concentrar-se não apenas na transmissão de 

conhecimento, mas também em compreender como esse conhecimento é 

adquirido pelos estudantes e, em consequência, adaptar os recursos que 

utilizam para tornar a informação mais acessível. Processo este que pode ser 

apoiado pelos ambientes de ensino on-line. 

Algumas das práticas para melhorar a qualidade do aprendizado são 

bem elementares: planejar a aula, fixar metas, incentivar os alunos a aprender 

a partir dos próprios tropeços, passar e corrigir a lição de casa. Os professores 

precisam distinguir os estudantes de acordo com seu nível de conhecimento da 

matéria, propondo desafios diferentes a cada um – estímulo aos mais 

atrasados para que não se percam e aos melhores para que disparem. 

  Não será possível arquitetar um bom curso, sustentado por conteúdos 

de fraca qualidade, que não tenham sido concebidos tendo em conta as 

diferenças profundas que existem entre a abordagem presencial de ensino-

aprendizagem e o modelo em ambientes suportados por tecnologias, em que a 

ênfase é fortemente colocada no aluno e nos seus processos de aquisição de 

conhecimento em vez de se centrar no professor. 

É importante ainda enfatizar a eficácia de aliar tecnologia à lição, de 

forma simples, fazendo uso de softwares e vídeos que ajudam a visualizar 

gráficos e formas geométricas. Um dos programas favoritos utilizados pelos 

estudantes é o que permite às crianças mudar medidas de um triângulo 

retângulo verificando que o teorema de Pitágoras sempre se confirma, atraindo 

a linguagem com a qual os alunos se identificam prontamente. 
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A fundação Victor Civita/Cesgranrio34, com base em uma amostra de 

colégios estaduais de São Paulo, compilou uma cartilha com lições simples e 

eficazes para os colégios se sobressaírem no ensino da matemática. Dentre 

estas lições destaco: 

 Professor com bom domínio da matéria. 

 Metas objetivas para a sala de aula. 

 Problemas aplicados, sempre que possível, à vida real. 

 Uso de velhos conceitos para ensinar os novos. 

 Além de passar o dever de casa, deve-se principalmente corrigi-los. 

 Dificultar os desafios conforme o avanço de cada estudante. 

 Vídeos e softwares para quebrar a monotonia da lousa e do giz. 

Educação tem a ver com formação e precisa ir além dos aspectos de 

escolaridade, de conteúdos informativos. É necessário expandir o olhar 

educacional com vistas à formação do indivíduo para torna-lo um ser mais 

questionador, crítico e consciente do momento em que vive. 

Segundo Lévy (1999), com os recursos tecnológicos, os suportes 

hipermídias e a internet disponíveis, há a possibilidade de se acessar, 

rapidamente, grandes massas de informação e de pessoas, o que traz 

perspectivas otimistas à oferta de novas modalidades de ensino, uma vez que 

a distinção entre ensino presencial e ensino a distância vem se tornando cada 

vez menos pertinentes. 

A criação de um curso utilizando recursos tecnológicos deve ser vista 

como uma atividade interdisciplinar envolvendo produtores de conteúdos, 

especialistas das áreas especificas dos cursos a criar e peritos em práticas, 

capazes de identificar as que melhor se podem adaptar a uma realidade 

especifica.  

É um fator crítico de sucesso nestes processos a equipe de suporte para 

resoluções de problemas relacionados com a tecnologia, bem como no 

esclarecimento de dúvidas que os professores e alunos possam ter 

relacionados com a utilização desses recursos. 
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A apreensão do conhecimento na perspectiva das novas tecnologias 

eletrônicas, ao ser assumida como possibilidade didática, exige que, em termos 

metodológicos, também se oriente a prática docente com base em uma nova 

lógica. A solução real, diz Kerckhove (1997, p. 255), “está em mudarmos as 

nossas percepções e não apenas as nossas teorias”. Compreender esse novo 

mundo com uma nova lógica, uma nova cultura, uma nova sensibilidade, uma 

nova percepção. Não mais apenas a perspectiva estrutural e linear de 

apresentação e desenvolvimento metodológico do conteúdo a ser ensinado. 

Uma outra lógica, baseada na exploração de novos tipos de raciocínios nada 

excludentes, em que se enfatizem variadas possibilidades de encaminhamento 

das reflexões, em que se estimule a possibilidade de outras relações entre 

áreas do conhecimento aparentemente distintas. A apropriação dos 

conhecimentos nesse novo sentido envolve aspectos em que a racionalidade 

se mistura com a emocionalidade, em que as intuições e percepções sensoriais 

são utilizadas para a compreensão do objeto do conhecimento em questão. 

Nessa abordagem alteram-se, principalmente, os procedimentos 

didáticos, independentemente de uso ou não das novas tecnologias nas salas 

de aula. É preciso que o professor, antes de tudo, posicione-se não mais como 

o detentor do monopólio do saber, mas como um parceiro que encaminha e 

orienta o aluno diante das múltiplas possibilidades e formas de alcançar o 

conhecimento. 

Como diz Serres (apud KENSKI, 2012, p. 46): 

(...) no sentido etimológico, a pedagogia significa a viagem da 
criança em direção às fontes do saber. Até agora existiam 
lugares de saber, um campus, uma biblioteca, um laboratório... 
Com os novos meios é o saber que viaja. E essa inversão 
transforma completamente a ideia de classe ou de campus. 

A dinâmica da sala de aula, em que alunos e professores se encontram 

fisicamente presentes, também se altera. As atividades didáticas orientam-se 

para privilegiar o trabalho em equipe, em que o professor passa a ser um dos 

membros participantes. Nessas equipes, o tempo e o espaço são o da 

experimentação e da ousadia em busca de caminhos e de alternativas 

possíveis, de diálogos e trocas sobre o conhecimento em pauta, de reciclagem 
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permanente de tudo e de todos. Surgem oportunidades de novos momentos de 

interação que ultrapassam os horários e espaços restritos das salas de aula.  

São exigidas também novas formas de decisão, mais rápidas e menos 

burocráticas, garantindo maior autonomia aos departamentos e às áreas 

específicas da instituição para tomarem decisões na velocidade requerida 

pelas redes.  

Não é possível implantar um modelo informatizado de ensino via redes 

em uma instituição em que o processo decisório sobre interações, 

intercâmbios, estabelecimento de pesquisas interinstitucionais e a produção de 

software e sites é centralizada, não abrindo espaço, nem dando autonomia 

para que essas ações possam ser rapidamente definidas, discutidas e 

implementadas pelos grupos envolvidos na tarefa de ensinar. 

Para efetivação dessas possibilidades digitais é necessária uma nova 

administração do tempo do docente e, por sua vez, de toda a escola. Um 

tempo maior para planejamento das atividades, para o estabelecimento de 

intercâmbios diversos e a realização de cursos permanentes de 

aperfeiçoamento e atualização. Para Kenski (2012, p.50): 

Aos professores é necessária uma reorientação da sua carga 
horária de trabalho para incluir o tempo em que pesquisam as 
melhores formas interativas de desenvolver as atividades 
fazendo uso dos recursos multimidiáticos disponíveis. Incluir um 
outro tempo para a discussão de novos caminhos e 
possibilidades de exploração desses recursos com os demais 
professores e os técnicos e para refletir sobre todos os 
encaminhamentos realizados, partilhar experiências e assumir a 
fragmentação das informações, como um momento didático 
significativo para a recriação e emancipação dos saberes.  

 

Não são as tecnologias que vão revolucionar o ensino e, por extensão, a 

educação de forma geral, mas a maneira como essa tecnologia é utilizada para 

a mediação entre professores, alunos e a informação. Essa maneira pode ser 

revolucionária, ou não. Os processos de interação e comunicação no ensino 

sempre dependeram muito mais das pessoas envolvidas no processo do que 

das tecnologias utilizadas, seja o livro e o giz, ou o  tablet  e as redes. 



82 
 

‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 

35
http://www.minerva.uerova.pt/cscl/index.htm 

Com um grau maior de complexidade nas formas sociais de interação e 

comunicação no ensino, nós podemos usar o espaço virtual para realizar 

atividades, didaticamente ativas e envolventes, construídas com a participação 

e a cooperação entre alunos e professores. Um ensino baseado em trocas e 

desafios, que envolva e motive os alunos à participação e à expressão de suas 

opiniões. 

Conforme o quadro a seguir, preparados pelos pesquisadores da 

Universidade de Évora35, foram apresentadas as principais diferenças entre a 

aprendizagem tradicional e a aprendizagem colaborativa com a utilização de 

recursos midiáticos (KENSKI, 2012, p. 127): 

Máximas sobre aprendizagem 
tradicional 

Máximas sobre aprendizagem 
colaborativa 

Sala de aula Ambiente de aprendizagem 

Professor – autoridade Professor – orientador 

Centrada no professor Centrada no aluno 

Aluno – “Uma garrafa a encher” Aluno – “Uma lâmpada a iluminar” 

Reativa -  passiva Proativa – investigativa 

Ênfase no produto Ênfase no processo 

Aprendizagem em solidão Aprendizagem em grupo 

Memorização Transformação 

Quadro 2:  Diferenças entre aprendizagem tradicional e aprendizagem colaborativa   

 Os novos processos de interação e comunicação no ensino mediado 

pelas tecnologias visam ir além da relação entre ensinar e aprender. Orientam-

se para a formação de um novo estudante, que cujo objetivo poderá alcançar 

na formação de um novo homem para a sociedade: autônomo, crítico, 

consciente da sua responsabilidade individual e social, enfim, um novo cidadão 

para uma nova sociedade. 
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2.3.    O impacto na relação entre professor e aluno  

Na visão de autores como Morin (2000), é preciso repensar a questão do 

conhecimento a partir do conceito de “pensamento complexo” característico 

das sociedades complexas, onde a linearidade é substituída pela 

complexidade, ou seja, por um processo de inter-relação e interconexão entre 

as partes ou elementos que constituem o todo. Um determinado conhecimento 

não pode ser isolado para seu estudo, pois ele faz parte da rede e para ser 

compreendido deve estar inserido e visto como parte do todo. Da mesma 

forma, o conhecimento isolado perde suas relações com o todo. 

O conhecimento só é conhecimento enquanto organização, 
relacionada com as informações e inserido no contexto destas. 
As informações constituem parcelas dispersas do saber 
(MORIN, 2000, p.16). 

Ainda segundo Morin (2000), para que se possa formar os estudantes 

dentro dessa perspectiva seria necessário, entre outras coisas: 

 Fornecer uma cultura que permita distinguir, contextualizar e globalizar 

os problemas multidimensionais, e dedicar-se a eles; 

 Preparar as mentes para responder aos desafios que a crescente   

complexidade dos problemas impõe ao conhecimento humano, para 

enfrentar as incertezas que não param de aumentar, levando-as não 

somente a descobrirem a história incerta e aleatória do Universo, da 

vida, da humanidade, ao mesmo tempo que promover nelas a 

inteligência estratégica em um mundo melhor. 

Uma vez que o conhecimento não é uma decorrência pura e simples da 

aquisição e do volume de informações recebidas, uma questão que se impõe é 

a substituição das atuais formas de ensino por outras que propiciem aos 

estudantes exercitar suas aptidões e o seu potencial cognitivo no sentido de 

ser capaz de selecionar dentre as informações  disponíveis  aquelas  que  são  

significativas  para  o  estabelecimento  de novas conexões, intensificando o 

seu sistema de conexão com o mundo e ampliando a sua capacidade de 

aprender.  
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Nesse contexto, o papel do professor é muito mais de provocador, 

estimulador do estudante, despertando nele o desejo de conhecer e descobrir 

algo novo  que  se  insere  em  seu  contexto  de  realidade,  satisfazendo  suas 
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36
Elaborado e executado por especialistas em educação da fabricante de computadores Dell e da Secretaria Estadual de Educação 

de  São Paulo. O objetivo  era melhorar o  aprendizado de português  e matemática de  5.500  alunos do  6º  e 7º  ano do  ensino 

fundamental e 1º e 2º ano do ensino médio, de 23 escolas estaduais. As salas de aula ganharam um computador por aluno e lousa 

digital, com material didático digital desenvolvido por educadores da Universidade de São Paulo (USP). 

Foi preciso um ajuste de  imediato. “As aulas não estavam durando o tempo planejado. O material fora criado para aulas de 50 

minutos. Mas elas acabavam em apenas 20.  Isso porque os professores usavam a  lousa digital como se fosse um quadro‐negro 

tradicional. Eles não davam espaço para os alunos interagirem com a lousa”, diz Ricardo Menezes, diretor da área de educação da 

Dell para o Brasil.   

A prática do professor também está ligada a sua relação com o aluno e a seu domínio sobre a classe. A concentração dos alunos na 

aula é um dos fatores mais determinantes para que eles de fato aprendam. Várias pesquisas e estudos já foram feitos sobre isso, 

mas não existe uma  fórmula mágica que garanta que estudantes se  interessem mais por cálculos de  raiz quadrada do que por 

bater papo com um colega.   

Mas alguns especialistas dizem e pesquisas demonstram que, usada da maneira correta, a tecnologia pode sim ajudar a prender a 

atenção.  “Como  é  uma  linguagem  que  o  aluno  conhece,  o  professor  se  aproxima  com mais  facilidade”,  diz Maria  Elizabeth 

Almeida, professora do programa de pós‐graduação em educação curricular da PUC‐SP.
 

http://pt.scribd.com/doc/63691498/Dell‐Encarte‐Educacao 
 
 

necessidades e auxiliando na solução de seus problemas. Para isso, um dos 

maiores desafios na hora de usar tecnologia é mudar a prática e a mentalidade 

dos professores. Isso aconteceu no início do projeto em Hortolândia,  estudado 

pela Unesco36. 

  Moraes (2008, p.97) também destaca o importante papel do docente 

nesta nova postura:  

“como educadores, devemos o respeito à autonomia e à 
dignidade de nossos aprendizes, o respeito ao seu processo de 
emancipação, lembrando que estamos sempre em processo de 
vir-a-ser, tentando minimizar a nossa incompletude, tentando 
nos aproximarmos um pouco mais da sabedoria, o que no fundo 
alicerça a nossa esperança e reconfirma a nossa missão 
docente. “  

Moraes e Valente (2008) afirma que a formação do pesquisador 

educacional requer uma visão mais aprofundada em relação não apenas aos 

métodos em si, mas também em suas inter-relações com questões mais 

amplas e profundas de natureza ontológica e epistemológica. Isto porque, as 

questões educacionais, sejam elas relacionadas à pesquisa, à didática, à 

avaliação ou ao currículo, não devem ser tratadas de maneira isolada, 

desvinculadas de um discurso mais profundo e abrangente, do qual fazem 

parte as questões filosóficas e epistemológicas. Essa discussão necessita ser 

retomada nos ambientes educacionais, especialmente na pós-graduação, pois 

na maioria das vezes, esses cursos vêm deixando de lado o estudo mais 

aprofundado das questões ontológicas e epistemológicas, preocupando-se 
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mais diretamente com o fenômeno educacional em si, com práticas muitas 

vezes desprovidas de teorias, sem refletir sobre o que caracteriza o ser 

humano e sua realidade.  

De um modo geral, continuamos afastando nossos alunos de suas 

necessidades vitais, ignorando suas histórias de vida e suas necessidades 

pessoais. Na visão de Moraes (2014), estamos mergulhados na fragmentação 

que herdamos da modernidade e somos responsáveis por uma cultura escolar 

que não apenas está atingindo o aluno em seu processo de formação, mas 

também o professor, dificultando os processos de ensino-aprendizagem e 

comprometendo o acoplamento estrutural do sujeito com sua realidade, do 

indivíduo com seu meio. 

Necessitamos de um modo de pensar mais profundo e abrangente, um 

pensar complexo que compreenda que razão, emoção, sentimento e intuição 

são elementos inseparáveis, que reconheça que para pensar bem é preciso ter 

uma compreensão mais clara a respeito da dinâmica da realidade e dos 

processos nos quais estamos envolvidos. “Pensar o complexo é ser capaz de 

unir conceitos divergentes e que normalmente são catalogados de maneira 

fechada e com visão limitada. É ter um pensamento capaz de pensar o 

contraditório, de analisar e sintetizar, de construir, desconstruir e reconstruir 

algo novo.” (MORAES, 2008, p.129). 

O conhecimento não parte do sujeito e nem do objeto, mas da interação 

sujeito/objeto, onde o sujeito que atua sofre, simultaneamente, a ação do 

objeto, como nos ensinam os interacionistas. É a partir das interações 

ocorridas que emergem novas estruturas de pensamento que possibilitam 

novas emergências e transcendências.  

A possibilidade de exercer uma prática baseada no pensamento 

complexo, como nos diz Almeida (2014), não é produto pronto e acabado e que 

já está traçado e à disposição para ser utilizado. É uma possibilidade devir. É 

uma possibilidade processo. É uma possibilidade que aposta no cultivo, na 

contextualização, em textos diversos e que não precisa sentir a segurança 
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oferecida pelas fórmulas já estabelecidas que se apresentam como um porto 

seguro.  

A busca do conhecimento através de uma rede de pessoas interessadas 

pelos mesmos temas é muito mais eficiente, não apenas na relação homem-

máquina, mas sobretudo pela intermediação cultural e sem conhecer no 

detalhe as situações e as necessidades de cada um. Como descreve Lemos e 

Levy (2010, p.92): 

... A riqueza do ciberespaço e da cibercultura em geral é 
exatamente a de oferecer um leque não midiatizado de 
informação sem, no entanto, extirpar as possibilidades de 
acesso a informações mediadas pelos mediadores clássicos. O 
que os conservadores “críticos” não veem é que não se trata de 
subtração ou substituição de uma mediação pela outra, mas de 
um processo de adicionar complexidade e oferecer formas novas 
de colaboração, comunicação e conhecimento. 

Como nos ensina Humberto Mariotti (2000), necessitamos também 

aprender a compreender melhor o tempo para saber conversar, para poder 

reconhecer o outro em seu legítimo outro e dar oportunidade para que o 

interlocutor organize suas ideias e reconheça as suas emoções, tempo para 

que ele possa sentir-se valorizado e respeitado nas conversações que 

estabelece.  

A tecnologia digital rompe com a narrativa contínua e sequenciada dos 

textos escritos e se apresenta como um fenômeno descontínuo. Sua 

temporalidade e sua espacialidade, expressas em imagens e textos nas telas, 

estão diretamente relacionadas ao momento de sua apresentação. Cabe 

analisar qual é o papel das tecnologias da informação e da comunicação no 

processo de aprendizagem na relação professor e aluno. Se concebermos a 

aprendizagem como resultado de um processo de transformação a partir de 

processos ativos, interativos e cooperativos que ocorrem, cabe às tecnologias 

serem mediadoras e ativadoras dos diferentes diálogos, nos quais professores 

e alunos interagem com diferentes fontes de informações, a partir dos desafios 

e situações-problema propostos e que emergem no processo.  

A tecnologia possibilita o aumento do fluxo de informações, da 

interatividade, a aplicação e o rompimento de barreiras do tempo e do espaço 

escolar, facilitando a ocorrência de interações multidirecionais e não apenas 
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bidirecional. Permite também que o currículo vá além das grades 

programáticas preestabelecidas ao abrir novos “espaços do conhecimento”, 

novas janelas que transcendem as disciplinas, a rigidez do horário e o 

professor especialista. Por outro lado, o uso adequado das tecnologias facilita o 

deslocamento do eixo do ensino para a aprendizagem ao transformar o aluno 

no principal protagonista do processo de construção do conhecimento. Daí a 

importância de se criar, usando essas tecnologias, ambientes de aprendizagem 

desafiantes, inovadores, ao mesmo tempo acolhedores e amigáveis que 

favoreçam as trocas de experiências, os debates, o esclarecimento de dúvidas, 

questões e resolução de problemas. 

Na perspectiva de Moraes e Valente (2008), com estratégias não-

lineares, os professores terão maiores chances de conhecer o universo afetivo 

dos alunos, o seu imaginário, os seus sistemas de valores, os seus símbolos e 

mitos, bem como alguns comportamentos e atitudes mais sensíveis. Para 

tanto, pode-se usar técnicas de registro de informações, tais como filmes, 

vídeos, imagens ou outros sistemas audiovisuais, bem como questionários 

abertos, etc. Enfim, usar estratégias que privilegiem escutas mais perceptivas. 

Pode-se também combinar o uso dessas estratégias com outras mais lineares 

como, por exemplo, a análise de discursos, de documentos, com entrevistas 

semiestruturadas. 

 Tanto alunos quanto professores precisam se adaptar a uma nova 

ordem, já que a rede é um espaço de arquitetura aberta. Dentro do universo 

cibernético, não cabe hierarquias ou censura e, sim, o desenvolvimento de um 

ambiente colaborativo e criativo em toda a rede. Vale lembrar que, na maioria 

das vezes, o estudante já nasceu sob a égide da tecnologia, enquanto os 

educadores precisam vencer os desafios que a sociedade da informação 

apresenta e caminhar por trilhas desconhecidas. 

Um dos grandes problemas dos alunos nos espaços midiáticos de 

cooperação na aprendizagem é vencer o medo dele de se expor, de comunicar 

com pessoas desconhecidas, de apresentar suas ideias por escrito sabendo 

que serão lidas, interpretadas e questionadas pelos demais. Uma proposta 

para superar essa dificuldade de participação está na divisão da turma em 
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grupos e na definição dos alunos monitores, responsáveis pela triangulação 

comunicativa entre professores e os demais alunos.  

A juventude digital descrita por Oliveira (2005) mostra que os jovens do 

novo milênio apresentam “uma plasticidade neuronal que os dota de uma 

grande facilidade para os idiomas da tecnologia”. Esses idiomas não se 

esgotam no domínio da linguagem, mas ampliam-se na facilidade de 

relacionamento com as tecnologias audiovisuais e informáticas. Nestas 

tecnologias – com sua narrativa imagética, suas sonoridades, fragmentação e 

velocidade -, os jovens vão buscar sua forma de expressão e seu ritmo. A 

simultaneidade e o fluxo contínuo transformam-se em modos de expressão, 

criação e comunicação que encontram nas populações juvenis o campo mais 

fértil para o seu desenvolvimento. A tecnologia não é apenas um instrumento, 

mas uma forma de expressão, de criação. A forma como os jovens têm usado 

a rede vêm criando novas escrituras e linguagens assentam-se nas  

experiências de percepção e de vivência; as novas formas de produção geram 

produtos híbridos elaborados dentro de uma espacialidade e temporalidade. 

Pesce (2013, p.4), para falar sobre a exclusão digital de diversos jovens, 

cita a pesquisadora Oliveira (2005) que chama atenção também para o sensorium 

da geração @ e suas características, como o nomadismo, o uso extensivo de 

linguagens multimidiáticas e a nova percepção de tempo, agora muito mais 

simultâneo, instantâneo e em fluxo. Todo esse conjunto acena para uma 

plasticidade neuronal dos jovens contemporâneos, que os dota de maior fluência 

tecnológica. Tais impressões são diariamente ratificadas por todos nós, quando do 

convívio com crianças e jovens da era digital que não sofrem o processo de 

exclusão digital, que pode ser considerada uma das muitas formas de exclusão 

social. 

Kenski (2012) descreve os impactos na prática docente quando aborda 

os papéis do professor e do aluno, apresentando por Laurillard (op.cit., p.47), 

em quatro diferentes tipos de ensino que podem ser desenvolvidos por meio 

dos diversos tipos de novas tecnologias de comunicação e informação: 

No primeiro tipo, o professor se apresenta como o “contador de 
histórias” e pode ser substituído por um vídeo, um programa de 
rádio ou uma teleconferência, por exemplo.  
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No segundo tipo, o professor assume o papel de negociador e o 
ensino se dá por meio da “discussão” do conteúdo aprendido em 
outros tipos de interações fora da sala de aula (a leitura de um 
texto ou de um livro, a observação ou visita a determinado lugar, 
assistir a um filme, por exemplo). 
Uma terceira possibilidade exclui ,inclusive, a ação direta do 
professor. Nesse caso, é o aluno que assume o papel de 
“pesquisador” e interage com o conhecimento por meio dos mais 
diferenciados recursos multimidiáticos. O aluno aprende “por 
descoberta” e ao professor cabe a interação final com o aluno, 
para “ordenar” os conhecimentos apreendidos pelos alunos nos 
outros espaços do saber. 
A quarta e última modalidade de ensino é a que apresenta 
professores e alunos como “colaboradores”, utilizando os 
recursos multimidiáticos em conjunto para realizarem buscas e 
trocas de informações, criando um novo espaço significativo de 
ensino-aprendizagem em que ambos (professor e aluno) 
aprendem. 

No futuro, os alunos provavelmente terão mais oportunidades para 

construir seus próprios conhecimentos e moldar suas próprias experiências de 

aprendizagem, facilitadas pelo número cada vez maior de funcionalidades dos 

dispositivos móveis e pela conectividade global. Novas tecnologias permitirão 

um acesso sem precedentes a cursos formais pela internet, periódicos abertos 

ao público e um rico conteúdo revisado por pares. Os estudantes terão um 

papel mais ativo na determinação do que querem aprender e como. Os 

professores, por sua vez, atuarão como curadores e guias, ajudando os 

estudantes a fazer sentido e tirar proveito da grande quantidade de recursos 

educacionais acessíveis por tecnologias móveis. (SHULER, et al. 2014). 

A nova lógica da sociedade da informação traz o professor para o meio 

do grupo de aprendizes. O professor passa a encarar a si mesmo e a seus 

alunos como uma “equipe de trabalho”, com desafios novos e diferenciados a 

vencer e com responsabilidades individuais e coletivas a cumprir. Nesses 

novos agrupamentos de aprendizagem, o respeito mútuo, a colaboração e o 

“espírito interno de equipe” orientam para a aprendizagem de novos 

comportamentos e atitudes, tanto do professor como dos alunos. 
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2.4.    A importância da formação dos professores 

Ser professor é ter um poder em relação ao conhecimento. Mais do que 

conhecer, é saber ensinar o que se sabe. Desencadear a vontade de aprender 

e transformar outras pessoas: seus alunos. Ensinar é processo, movimento em 

que se conduz alguém, por meio de distintas mutações, ao saber: saber fazer; 

saber pensar; saber ensinar. Como nos fala Paulo Freire na “Carta de Paulo 

Freire aos professores”: 

A responsabilidade ética, política e profissional do ensinante lhe 
coloca o dever de se preparar, de se capacitar, de se formar 
antes  
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mesmo de iniciar sua atividade docente. Esta atividade exige 
que sua preparação, sua capacitação, sua formação se tornem 
processos permanentes. (FREIRE, 2001, p.259). 

No artigo de Nóvoa (1999, p.18), ele nos fala que a ação educativa 

sempre se revestiu de uma grande complexidade e de margens significativas 

de imprevisibilidade. Estas características são ainda mais marcadas nos dias 

de hoje, devido à presença na escola de crianças de todas as origens sociais e 

culturais, bem como à democratização do acesso às variadas tecnologias de 

informação e comunicação. Diante deste panorama, é grande a tentação de 

enveredar por uma planificação rígida ou por uma “tecnologização do ensino”. 

Estes caminhos levam, inevitavelmente, a uma secundarização dos 

professores, ora obrigados a aplicarem materiais curriculares pré-preparados, 

ora condicionados pelos meios tecnológicos ao seu dispor. O reforço de 

práticas pedagógicas inovadores, construídas pelos professores a partir de 

uma reflexão sobre a experiência, parece ser a única saída possível. 

Gatti (2011) analisa que as novas condições de trabalho docente exigem 

dos professores mais do que competências no ato de ensinar, exigem 

qualidades e atitudes pessoais como interesse, paixão, paciência, vontade, 

convicções, criatividade e outras não passíveis de ser padronizadas, tampouco 

desenvolvidas em cursos e capacitações formais. Nessas condições é a 

pessoa do professor, com seu modo de ser, conviver e interpretar o mundo que 

passa a estar envolvida na qualidade do trabalho e não apenas o cumprimento 

de uma função definida no nível sistêmico. Há, portanto, uma evidente tensão 

no trabalho docente em razão desses dois princípios estruturantes. Os desafios 

do momento exigem a um só tempo uma prática docente mais contextualizada 

e autônoma e uma busca de eficiência e eficácia na realização de objetivos de 

ensino legitimamente colocados pelo poder público e pela sociedade. 

O quadro proposto por Tardif (2000, p. 215), abaixo, descreve um 

modelo tipológico para identificar e classificar os saberes dos professores. Ao 

invés de tentar propor critérios internos que permitam discriminar e 

compartimentar os saberes em categorias disciplinares ou cognitivas diferentes 

(por exemplo: conhecimentos pedagógicos e conhecimento da matéria; 

saberes teóricos e procedimentais etc.), ele tenta dar conta do pluralismo do 
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saber profissional, relacionando-o com os lugares nos quais os próprios 

professores atuam, com as organizações que os formam e/ou nas quais eles 

trabalham, com seus instrumentos de trabalho e, enfim, com sua experiência 

no trabalho. Ele também coloca em evidência suas fontes de aquisição,  modos 

de integração no trabalho docente e vários fenômenos importantes. Em 

primeiro lugar, todos os saberes nele identificados são realmente usados pelos 

professores no contexto de sua profissão e da sala de aula. Além disso, esse 

quadro registra a natureza social do saber profissional: pode-se constatar que 

os diversos saberes dos professores estão longe de serem todos produzidos 

diretamente por eles, que vários deles são, de um certo modo, “exteriores” ao 

oficio de ensinar, pois provêm de lugares sociais anteriores à carreira 

propriamente dita ou fora do trabalho cotidiano. 

Saberes dos 
professores 

Fontes Sociais de 
Aquisição 

Modos de integração 
no trabalho docente 

Saberes pessoais dos 
professores 

Família, ambiente de vida, 
a educação no sentido lato 
etc. 

Pela história de vida e pela 
socialização primária 

Saberes provenientes da 
formação escolar anterior 

A escola primária e 
secundária, os estudos 
pós-secundários não 
especializados, etc. 

Pela formação e pela 
socialização pré-
profissionais. 

Saberes provenientes da 
formação profissional para 
o magistério 

Os estabelecimentos de 
formação de professores, 
os estágios, os cursos de 
reciclagem, etc. 

Pela formação e pela 
socialização profissionais 
nas instituições de 
formação de professores 

Saberes provenientes dos 
programas e livros 
didáticos usados no 
trabalho 

Na utilização das 
“ferramentas” dos 
professores: programas, 
livros didáticos, cadernos 
de exercícios, fichas, etc. 

Pela utilização das 
“ferramentas” de trabalho, 
sua adaptação às tarefas 

Saberes provenientes de 
sua própria experiência na 
profissão, na sala de aula 
e na escola 

A prática do oficio na 
escola e na sala de aula, a 
experiência dos pares, etc. 

Pela prática do trabalho e 
pela socialização 
profissional 

Quadro 3:  Modelo tipológico para identificar e classificar os saberes dos professores 
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No texto de Tardif (2000, p.216) dois fenômenos merecem atenção. Em 

primeiro lugar, a trajetória pré-profissional. Uma boa parte do que os 

professores sabem sobre o ensino, sobre os papéis do professor e sobre como 

ensinar provém de sua própria história de vida, principalmente de sua 

socialização enquanto alunos. Em segundo lugar, a trajetória profissional. Do 

ponto de vista profissional e da carreira, saber como viver numa escola é tão 

importante quanto saber ensinar na sala de aula. Nesse sentido, a inserção 

numa carreira e o seu desenrolar exigem que os professores assimilem 

também saberes práticos específicos aos lugares de trabalho, com suas 

rotinas, valores, regras etc. 

Na realidade, os fundamentos do ensino são, a um só tempo, 
existenciais, sociais e pragmáticos. 
São existenciais, no sentido de que um professor “não pensa 
somente com a cabeça”, mas “com a vida”, com o que foi, com o 
que viveu, com aquilo que acumulou em termos de experiência 
de vida, em termos de lastro de certezas. Em suma, ele pensa a 
partir de sua história de vida não somente intelectual, no sentido 
rigoroso do termo, mas também emocional, afetiva, pessoal e 
interpessoal. 
Os fundamentos do ensino são sociais na medida em que, como 
vimos, os saberes profissionais são plurais, oriundos de fontes 
sociais diversas (família, escola, universidade etc.) e adquiridos 
em tempos sociais diferentes: tempo da infância, da escola, da 
formação profissional, do ingresso na profissão, da carreira… 
São sociais também na medida em que, em certos casos, são 
explicitamente produzidos e legitimados por grupos sociais, 
como, por exemplo, os professores universitários, as autoridades 
curriculares etc. 
Finalmente, são pragmáticos, pois os saberes que servem de 
base ao ensino estão intimamente ligados tanto ao trabalho 
quanto à pessoa do trabalhador. Trata-se de saberes ligados ao 
labor, de saberes sobre o trabalho, ligados às funções dos 
professores. E é através do cumprimento dessas funções que 
eles são mobilizados, modelados, adquiridos, como tão bem o 
demonstram as rotinas, em especial, e a importância que os 
professores dão à experiência. Trata-se, portanto, de saberes 
práticos ou operativos e normativos, o que significa dizer que a 
sua utilização depende de sua adequação às funções, aos 
problemas e às situações do trabalho, assim como aos objetivos 
educacionais que possuem um valor social. (TARDIF, 2000, p. 
235-237). 

A pouca familiarização dos professores com as tecnologias já fez alguns 

autores afirmarem que os professores tendem a resistir a inovação. Mas seriam 

os professores realmente “resistentes as inovações tecnológicas”? Um fator 

importante está na formação dos professores, uma vez que a grande maioria 



95 
 

 

dos cursos não possibilita um acesso e familiarização plena com as 

tecnologias, o que também é reforçado por Gatti e Barreto (2009).  

Ainda quanto a formação dos professores, é importante ressaltar a 

relação com o conhecimento, em que a regra é não fazer intervenções, não 

modificar, não transformar, sendo o professor apenas “testemunha” das 

transformações, estas vindas de “fora” da escola (BONILLA, 2011). 

Pensar na prática docente sem pensar na pessoa do professor e em sua 

formação, que não se dá apenas durante seu percurso nos cursos de 

formação, mas durante todo o seu caminho profissional, dentro e fora da sala 

de aula. Antes de tudo, a esse professor devem ser dadas oportunidades de 

conhecimento e de reflexão sobre usa identidade pessoal como profissional 

docente, seus estilos e seus anseios.  

Em outra vertente, é preciso que esse profissional tenha tempo e 

oportunidades de familiarização com as novas tecnologias educativas, suas 

possibilidades e seus limites, para que, na prática, faça escolhas conscientes 

sobre o uso das formas mais adequadas ao ensino de um determinado tipo de 

conhecimento, em um determinado nível de complexidade, para um grupo 

específico de alunos e no tempo disponível. A diferença didática não está no 

uso ou não das novas tecnologias, mas na compreensão das suas 

possibilidades. Mais ainda, na compreensão da lógica que permeia a 

movimentação entre os saberes no atual estágio da sociedade tecnológica. 

Para Silva (2012), é preciso que o professor se assuma como alguém de 

extrema competência nessa construção colaborativa de conhecimento. Alguém 

que orquestre os intertextos, sem, contudo, assumir-se como o único detentor 

do saber. Seu saber estará presente em um dado conteúdo de modo muito 

intenso ou nem tanto. Contudo, seu saber certamente estará presente nessa 

orquestração. O professor terá um papel maior de orientação, atuando mais 

como facilitador e menos como um centralizador do conteúdo.
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Nesse contexto, para que o docente dê vez a voz aos estudantes, é 

necessário que ele se situe como mobilizador de grupos de aprendizagem 

colaborativa. No inicio, deve elaborar questões cujas respostas possam dar 

pistas ao perfil do grupo em interlocução. No desenvolvimento, sua mediação 

deve ser mais questionadora que conclusiva. Ao final, sua mediação deve 

prever uma síntese conceitual que convide os participantes às próximas 

discussões. 

Com base na pesquisa realizada pela UNESCO em 2004, Fantin (2010) 

traçou um perfil dos professores brasileiros Essa pesquisa revela que 84,3% 

são mulheres e 15,7% são homens. A maioria situa-se na faixa etária entre 30 

e 40 anos; 80,4% são professores efetivos e 60,8% possuem formação escolar 

com pós-graduação em nível de especialização. Uma análise parcial das 

dificuldades  encontradas pelos professores que participaram da pesquisa pode 

ser assim sintetizada: 82% alegam falta de conhecimentos específicos para 

trabalhar com as mídias e as ferramentas tecnológicas; 74% indicam falta de 

infraestrutura e condições de acesso; 66% dizem que falta formação inicial e 

continuada; 48% indicam falta de tempo para aprender a usar; e 22% 

assinalam outras dificuldades. Tais dados confirmam a necessidade de 

formação inicial e continuada, justificando não só a importância desta pesquisa, 

mas a necessidade de se elaborar e viabilizar propostas a esse respeito. 

No projeto Hortolândia “Sala de Aula Conectada”37, as salas de aula 

ganharam um computador por aluno e lousa digital, com material didático 

digital desenvolvido por educadores da Universidade de São Paulo (USP). Este 

projeto foi executado pela Escola de Formação de Professores do Estado de 

São Paulo, pois os professores ainda não conseguem justificar o uso da 

tecnologia na classe. Como diz Mark Weston, estrategista da Dell no projeto, 

”Os professores no Brasil não tem formação adequada para isso”. “Não adianta 

colocar tecnologia na escola sem dar a formação adequada aos professores”, 

diz Vera Cabral, diretora da escola de Hortolândia que participa do projeto. 

A tecnologia só faz efeito mesmo quando vem à sala de aula pelas mãos 

de  um  bom  professor,  que  deve  ser  treinado  para  isso.  Uma  vez  que  a  
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informação já está disponível de outras formas, ele não precisa escrever na 

lousa, podendo passar a maior parte do tempo interagindo com os alunos.



98 
 

 

Para utilizar as ferramentas de tecnologias como os tablets em sala de 

aula a primeira recomendação ao professor é estarem abertos e assumirem a 

sua responsabilidade na adoção dos dispositivos na educação. A mudança de 

postura é essencial, ainda existem resistências muito fortes, principalmente em 

virtude da pouca disposição dos professores em mudarem seus métodos de 

ensino que sempre utilizaram. Alguns educadores ainda acham que só o 

professor de informática precisa trabalhar com as ferramentas tecnológicas. 

Imaginação pedagógica, envolvimento proativo dos alunos em projetos 

engajadores de seu interesse, ensino feito com dedicação e inovação, troca de 

experiência com outros professores e avaliação crítica de sua metodologia, são 

condições para que as ferramentas como tablets possam ser cada vez mais um 

instrumento de aprendizagem na sala de aula. 

É necessário, sobretudo, que os professores se sintam confortáveis para 

utilizar esses novos recursos didáticos. Estar confortável significa conhece-los, 

dominar os principais procedimentos técnicos para sua utilização, avalia-los 

criticamente e criar novas possibilidades pedagógicas, partindo da integração 

desses meios com o processo de ensino. No entanto, conforme Gatti (2011, p. 

233), assiste-se à expansão do recrutamento de professores nos segmentos 

mais desfavorecidos da população, portadores de um capital cultural 

insuficiente para o exercício da função docente pela escassa oportunidade de 

fruição de bens culturais como a leitura de jornais e obras literárias. Os 

processos de formação continuada não podem prescindir de estratégias que 

facilitem o acesso do professor a estes bens. 

Para Kenski (2012), na grande maioria dos casos, os programas de 

preparação didática dos professores para o uso das novas tecnologias falham 

por considerarem que preparar professores é instruí-los sobre o uso das 

máquinas, o conhecimento superficial do hardware e dos softwares disponíveis 

para o adestramento tecnológico, ou mesmo em séries de cursos para a 

aquisição  da  fluência  digital;  ou  seja,  se  preocupam  em  ensinar sobre  os 

recursos tecnológicos e não sobre como promover a educação através da 

tecnologia. A filosofia que orienta a preparação docente para o uso das 

tecnologias baseia-se no entendimento de que “preparar para o uso” é preparar
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para trabalhar com a máquina, sem nenhum outro tipo de apoio para que 

utilizem esse novo meio para revolucionar o ensino.  

Os professores, treinados insuficientemente, reproduzem com os 

computadores os mesmos procedimentos que estavam acostumados a realizar 

em sala de aula. As alterações são mínimas e o aproveitamento do novo meio 

é o menos adequado. O resultado é a insatisfação de ambas as partes 

(professores e alunos) e um sentimento de impossibilidade de uso dessas 

tecnologias nas atividades de ensino. 

O processo de integração e domínio dos meios tecnológicos de 

computação é gradual e ocorre no longo prazo. Estudos realizados pela Apple 

Computer Corporation38 mostram que mesmo quando professores têm fácil 

acesso aos computadores e treinamentos suficientes, é preciso no mínimo três 

anos para que eles se sintam confortáveis no uso dos computadores e 

comecem a pensar instintivamente em como tirar proveito dos em suas aulas. 

O National Information Infrastructure Advisory Council39, um conselho 

ligado ao governo federal americano, apresenta as habilidades docentes 

necessárias para o trabalho satisfatório com as  novas tecnologias em sala de 

aula e o tempo necessário para alcançá-las. Descrevo a seguir as habilidades 

e tempo necessários para os docentes adquirirem condições de utilizarem as 

novas tecnologias na educação (KENSKI, 2012, p. 79): 

Estágio 

Habilidade 

Descrição Desenvolvimento 

profissional desejável 

Entrada O professor tenta dominar a 

tecnologia e o novo ambiente de 

aprendizagem, mas não tem a 

experiência necessária. 

Nenhum 

Adoção O professor realiza treinamento bem-

sucedido e domina o uso básico da 

tecnologia. 

30 horas 

Adaptação O professor sai do uso básico  para + 45 horas de 
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descobrir uma variedade de 

aplicações para o uso da tecnologia. 

O professor tem conhecimento 

operacional do hardware e pode 

detectar falhas básicas do 

equipamento. 

treinamento; 3 meses 

de experiência e apoio 

técnico permanente e 

imediato. 

Apropriação O professor tem domínio sobre a 

tecnologia e pode usá-la para 

alcançar vários objetivos instrucionais 

ou para gerenciar a sala de aula. O 

professor tem boa noção do hardware 

e das redes. 

+ 60 horas de 

treinamento; 2 anos de 

experiência e apoio 

técnico permanente e 

imediato. 

Invenção O professor desenvolve novas 

habilidades de ensino e utiliza a 

tecnologia como uma ferramenta 

flexível. 

+ 80 horas de 

treinamento; 4-5 anos 

de experiência; apoio 

técnico imediato. 

Quadro 4: Habilidades e tempos necessários para os docentes adquirirem condições de 

utilizarem as novas tecnologias na educação   

As habilidades docentes a serem adquiridas compreendem não apenas 

a capacitação para o uso dos programas e softwares disponíveis no mercado, 

mas o conhecimento operacional do hardware, a capacidade de produção de 

softwares e a utilização das redes em novas e criativas aplicações 

pedagógicas. Conforme as observações do Conselho, no processo de 

desenvolvimento de competências e habilidades básicas a serem adquiridas 

pelos professores é necessário um mínimo de 30 horas de treinamento, 

podendo se estender por até 215 hora. 

De acordo com o previsto nesses levantamentos, a adaptação ao novo 

ambiente tecnológico, com a exploração de suas potencialidades para 

aproveitamento criativo dos recursos do computador e das redes, ocorre com 

cerca de dois anos de uso contínuo em sala de aula. É importante notar que, 

durante todo o processo, o professor deve ser assessorado por técnicos que 
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lhe garantam apoio permanente e imediato para a resolução de problemas com 

os equipamentos. 

Não basta fornecer aos professores o simples conhecimento instrucional 

e breve de como operar com os novos equipamentos. Fica evidente também 

que, pela complexidade do meio tecnológico, as atividades de treinamento e 

aproximação entre docentes e tecnologias devem ser realizadas o quanto 

antes. O inicio desse processo deve ocorrer nas licenciaturas e nos cursos de 

pedagogia. A formação do professor para atender às novas exigências 

originárias da “cultura informática” na educação precisa refletir esses mesmos 

aspectos. O mais importante deles é a percepção de que a atualização 

permanente é condição fundamental para o bom exercício da profissão 

docente.  

No entanto, conforme artigo de Bonilla (2012), a formação dos 

professores para o uso das tecnologias digitais no Brasil é, realizada após os 

professores saírem das universidades, através dos programas de inserção das 

tecnologias nas escolas que contemplem também a formação dos professores, a 

exemplo do Proinfo. Pode ocorrer também por iniciativa própria dos docentes que 

individualmente ou em grupos, se mobilizam para se aproximar da cultura digital e 

integrá-la a sua prática docente, visto que tem faltado articulação das escolas para 

promover a formação continuada de seus professores, da mesma forma que tem 

faltado formação inicial e políticas públicas que invistam fortemente nessa 

formação. 

Silvio Pereira apresenta um dado em que os professores relatam 

dificuldades, mesmo que as escolas contem com uma politica de formação 

continuada, pois os cursos são curtos e não são “suficientes para levá-las do 

desconhecimento ao uso independente dos programas. Além disso, não há cursos 

sobre usos básicos de computadores, o que elas aprendem com os filhos, 

sozinhas, ou às vezes pagando cursos do próprio bolso”. (PEREIRA, 2008, p. 12 

apud BONILLA, 2012, p. 75). Outra dificuldade apresentada pelos professores diz 

respeito à familiarização com os ambientes livres – o Linux Educacional – 

instalados nos laboratórios de todas as escolas públicas do país. Essa 
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familiarização depende dos processos de formação continuada mas estes não têm 

respondido às necessidades dos professores. 

Segundo Gatti (2009, p. 201) os processos de formação continuada 

desenvolvido desde os anos 1980, quer para atualização ou complementação 

de conhecimentos, quer para preparar a implementação de uma reforma 

educativa, não produziram os efeitos esperados. Entre as razões invocadas 

estão a dificuldade da formação em massa, a brevidade dos cursos, realizados 

nos limites dos recursos financeiros destinados, e a dificuldade de fornecer, 

pelos motivos citados ou ainda pelo  nível  de  preparação  das  instituições  

formadoras, os instrumentos e o apoio necessário para a realização das 

mudanças esperadas. Outra razão comumente invocada nos estudos críticos 

sobre formação continuada é a limitada, senão ausente, participação dos 

professores na definição de políticas de formação docente como categoria 

profissional e na formulação de projetos que têm a escola e o seu fazer 

pedagógico como centro. Nestas condições, eles não se envolvem, não se 

apropriam dos princípios, não se sentem estimulados a alterar sua prática, 

mediante a construção de alternativas de ação, ao mesmo tempo em que se 

recusam a agir como meros executores de propostas externas, restringindo 

seriamente a adoção de novas práticas na sala de aula.  

Ainda neste estudo de Gatti (ibid, p. 221), os professores apontam 

aspectos positivos como a oportunidade de aprofundar conhecimentos, o 

acesso a novos conceitos que ampliam suas possibilidades de análise das 

situações de ensino, as interações com os pares e o contato com os 

formadores. As dificuldades detectadas acerca dos programas de formação 

continuada quanto a alcançarem seus objetivos são percebidas como 

decorrência de um poder regulador que coloca limites ao exercício da 

autonomia e da reflexão crítica dos docentes, provocando reações de rejeição. 

As queixas, contudo, ocorrem em uníssono: 

• a formação continuada é organizada com pouca sintonia com as 

necessidades e dificuldades dos professores e da escola; 

• os professores não participam das decisões acerca dos processos de 

formação aos quais são submetidos; 
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• os formadores não têm conhecimento dos contextos escolares e dos 

professores que estão a formar; 

• os programas não preveem acompanhamento e apoio sistemático da 

prática pedagógica dos professores, que sentem dificuldade de entender 

a relação entre o programa  desenvolvido e suas ações no cotidiano 

escolar; 

• mesmo quando os efeitos sobre a prática dos professores são 

evidentes, estes encontram dificuldade em prosseguir com a nova 

proposta após o término do programa; 

• a descontinuidade das políticas e orientações do sistema dificulta a 

consolidação dos avanços alcançados; 

• falta melhor cumprimento da legislação que assegura ao professor 

direito a formação continuada. 

O professor precisa ter consciência de que sua ação profissional 

competente não será substituída pelas máquinas. Elas, ao contrário, ampliam 

seu campo de atuação para além da escola clássica e da sala de aula 

tradicional. 

A atuação de um professor, de qualquer nível de ensino, em um mundo 

em rede, exige que ele tenha conhecimento razoáveis de idiomas estrangeiros, 

entre os quais, no atual quadro brasileiro, o inglês e o espanhol tornam-se 

fundamentais.  

O perfil deste professor é de um incansável pesquisador. Um profissional 

que se reinventa a cada dia, que aceita os desafios e a imprevisibilidade da 

época para se aprimorar cada vez mais. É preciso que ele possa estar 

preparado para interagir e dialogar junto com seus alunos e com outras 

realidades, fora do mundo da escola. Articulações variadas com outras escolas, 

instituições sociais e culturais – bibliotecas, museus, arquivos, espaços 

culturais, empresas, instituições governamentais e não governamentais, entre 

muitas outras – brasileiras e estrangeiras, com as quais estabeleça projetos de 

cooperação e possibilidades variadas de trocas educacionais. 
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A ação docente mediada pelas tecnologias digitais requer uma outra 

maneira de fazer educação. Uma compreensão da lógica que permeia as 

novas tecnologias de comunicação e informação é importante para a 

capacitação dos professores, uma vez que essas mudanças alteram as formas 

de ensinar e aprender. 

O tablet deve ser entendido como uma ferramenta. Quanto mais o 

educador compreender o que se passa no cérebro de seus alunos e usar a 

tecnologia como uma ferramenta de aprendizagem, mais ele será 

insubstituível. O desafio do professor é trazer para o ambiente escolar as 

ferramentas para que o aluno entenda a importância de se comunicar e 

pesquisar as informações. 

Os professores continuam sendo peças fundamentais, como lembra 

Salman Khan, da Khan Academy: “Prefiro meu filho com papel e caneta ao 

lado de um professor incrível do que na sala mais tecnológica do mundo com 

um mau professor”. 

É preciso reiterar, no entanto, que as mudanças pessoais feitas pelo 

professor para o alcance de seus objetivos de melhoria profissional serão 

inócuas se não vierem acompanhadas de uma significativa mudança das 

condições de vida e de trabalho dos docentes. Se a ênfase do processo de 

banalização do acesso e da utilização das tecnologias digitais na sociedade 

atual recai na importância da educação, a importância de educadores bem 

qualificados e reconhecidos profissionalmente torna-se condição primordial de 

ação. 

Uma política de pessoal que reconheça e valorize suas competências e 

sua importância, uma formação inicial de qualidade em união com o 

oferecimento de cursos de aperfeiçoamento, um projeto de carreira 

consistente, a melhoria de suas condições de trabalho e de vida. Tudo isso é 

fundamental para que os professores possam atuar com qualidade hoje e 

amanhã. 
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2.5.    A adequação na cultura da escola 

À medida que a nova cultura de comunicação vai sendo incorporada à 

vida escolar, uma série de procedimentos de rotina se alteram, assim como 

outros surgem. Pode-se incrementar a comunicação entre escolas e famílias. 

Outra possibilidade é partilhar com estudantes, ou entre eles, orientações e 

sugestões de trabalho. Além disso, fica facilitado o intercâmbio entre escolas 

de diversas regiões e mesmo de diferentes países, contribuindo para a 

formação de uma cidadania global, em que ocorram intercâmbios culturais. 

Trata-se, enfim, de inserir a escola em uma inevitável transformação de 

alcance mundial, mais do que levá-la a aderir a uma tendência transitória. 

Para que a escola realize um ensino de qualidade é necessário muito 

mais do que possuir avançados equipamentos disponíveis. É necessário 

também muito mais do que os breves cursos de “introdução” aos programas e 

softwares que a escola dispõe para uso didático.  

A grande tarefa da escola ao pretender ensinar é propiciar diferentes 

oportunidades e situações de aprendizagem que requeiram do estudante 

atitudes de investigação e busca, organização e reflexão, análise e síntese, ou 

seja, há que se pensar em desenvolver na escola em particular e, na sociedade 

em geral, uma “nova cultura de aprendizagem”. 

É necessário ultrapassar a ideia de uso da tecnologia como ferramenta 

de capacitação para o mercado de trabalho com cursos técnicos para a 

população de baixa renda, ou então como meras ferramentas didáticas para 

continuar ensinando os mesmos conteúdos na escola, espaços onde 

normalmente é proibido o acesso a salas de bate-papo, jogos, comunidades 

virtuais e a uma outra variedade de sites. Enquanto isso acontece nos espaços 

de acesso público, os filhos das famílias com melhor poder aquisitivo estão 

explorando ampla e livremente os ambientes digitais, vivenciando a cultura, a 

interatividade, a produção colaborativa, a partir de seus computadores 

pessoais, em casa. (BONILLA, 2010). 
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A escola deve ser um contraponto real ao mundo virtual, promovendo 

aulas participativas, projetos sociais, grupos teatrais e campeonatos esportivos, 

além de manter seus laboratórios sempre abertos. Nem tudo é possível ao 

mesmo tempo, mas em cada atividade as tecnologias estarão a serviço da 

vida. Seria impensável, isso sim, ignorar a onda tecnológica que nos alcança. 

Torna-se necessário uma escola em que professores e estudantes usem 

as tecnologias de forma reflexiva e produtiva no cotidiano das atividades 

escolares; uma escola em que as atividades com as mídias não sejam só de 

leitura, mas de produção; uma escola que aproveita as potencialidades dos 

blogs, dos celulares, dos instrumentos do social network e que atua também na 

perspectiva da apropriação do letramento digital. Essa escola quer dizer 

também uma atualização do núcleo válido da escola tradicional no sentido de 

recuperar o conhecimento clássico para trabalhar com o contemporâneo, com 

o conhecimento autoral e colaborativo propiciado pela cultura digital, na 

perspectiva de produção compartilhada de conhecimentos e da participação 

responsável na paisagem da cultura.  (FANTIN, 2010) 

 
A escola, portanto, como um das instituições de memória social, coloca-

se como ponto de recepção e de troca com as demais instituições culturais, 

visando promover a “educação” em um sentido amplo. Garantir a necessária 

adesão social a um projeto de convivência  integrada  com  os  outros  espaços 

sociais e as mais recentes tecnologias – essa é a necessidade educacional da 

nova era. 

O espaço da escola, como constata Marques (2000, p. 18), acena para 

novas possibilidades que, no entanto, se farão efetivas e produtivas se 

brotarem do chão da vida dos cidadãos, das comunidades enraizadas no 

cotidiano e alicerçadas nos saberes de experiência de alunos e professores. 

Neste sentido, para o referido autor, o espaço da escola deixa de ser o da 

concentração de informações a poucos reservada para se fazer lugar da 

conversação e das relações interpessoais, da discussão e do debate, da 

interpretação crítica dos saberes postos em interlocução. 
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Espaço social por excelência, a sala de aula, nessa concepção, pode 

assumir para si a perspectiva de interação com o conhecimento e com os 

atores do ato educativo. Assume também a função de ser o principal lugar em 

que se desenvolva a inteligência coletiva, como é defendida por  Lévy (1994),  

em  que ocorra a negociação permanente da ordem das coisas, da linguagem, 

do papel de cada um, do recorte e da definição dos objetos, da reinterpretação 

da memória social da comunidade.  
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40
http://www.fvc.org.br/ 

A fundação Victor Civita40 sugere os seguintes aspectos para 

implementar uma escola conectada: 

1. Ter a tecnologia na sala de aula a serviço da aprendizagem. 

2. Formar os professores para usarem os recursos tecnológicos com os 

estudantes. 

3. Colocar os docentes e os alunos mais antenados para ajudar os 

colegas. 

4. Auxiliar na formação de gestores escolares. 

Nessa nova sala de aula nada é fixo, mas não reinam a desordem. Os 

atos são coordenados e avaliados em tempo real, de acordo com um grande 

número de critérios, constantemente reavaliados conforme o contexto. A ordem 

aqui não é pensada no sentido de adaptação às regras. Ao contrário, a ordem 

nesse caso significa um processo de reequilibração permanente, que parte das 

trocas intensas realizadas com o exterior que lhe traz a cada momento mais 

informação, mais complexidade.  

Como já mencionado anteriormente, a rotina da escola também se 

modifica. Aos professores é necessária uma reorientação da sua carga horária 

de trabalho, para incluir o tempo em que pesquisam as melhores formas 

interativas de desenvolver as atividades fazendo uso dos recursos tecnológicos 

disponíveis. Incluir outro tempo para a discussão de novos caminhos e 

possibilidades de exploração desses recursos com os demais professores e os 

técnicos para refletir sobre todos os encaminhamentos realizados, partilhar 

experiências, como um momento didático significativo para a recriação dos 

saberes. 

Nos aspectos administrativos e pedagógicos, conforme artigo de Hessel 

(2005), a preocupação com o trabalho em equipe, a integração e a rede de 

comunicação dentro do âmbito escolar representam a adoção de um estilo de 

gestão que também incorpora a tecnologia de informação e comunicação como 

auxílio ao trabalho. Apesar dos gestores ainda não perceberem a 

potencialidade da TIC para dar suporte ao seu trabalho de integração dos 

esforços e das ações da escola, aos poucos estão adquirindo habilidades no 

manuseio das ferramentas computacionais.  
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Para incorporar novas formas de trabalhar o conhecimento a escola 

deve passar por mudanças organizacionais. A questão não se reduz a 

assimilar a tecnologia como ferramenta de ensino e aprendizagem, de 

pesquisa, de automação de rotinas ou como provedora de informações 

gerenciais. Trata-se de dar suporte e ampliar os canais de comunicação, quer 

seja internamente, porque a descentralização do poder deve promover a 

integração da equipe escolar, quer seja externamente, porque a escola precisa 

compartilhar informações, estabelecer contatos de todas as espécies, além de 

ativar uma rede comunicativa que facilite a interação entre pais, alunos, 

professores, etc. Enfim, a comunicação ampliada pela tecnologia tem a 

capacidade de expandir e desenvolver as redes informais. (HESSEL, 2005). 

Na atitude interdisciplinar, a gestão usa a tecnologia porque compreende 

o sentido e o valor da comunicação, a importância da troca intersubjetiva e 

respeita a auto-eco-organização do conjunto da escola. Evidentemente, o 

gestor adepto do modelo de administração mecanicista, que se caracteriza pelo 

estilo de comando em linha, hierárquico, não encontra sentido nesta nova 

proposta. Numa estrutura de poder centralizada provavelmente ele não daria a 

merecida importância ao potencial de comunicação de uma rede colaborativa. 

(ibid, 2005). 

É importante, também, que as instituições de ensino assumam uma 

atitude de abertura ao ciberespaço ao não restringir o acesso aos dispositivos e 

interfaces da web em seus computadores e/ou a partir dos ambientes virtuais e 

aprendizagem que utilizam. Destacam-se nas práticas, também, as normas e 

as proibições. Dispostos pelas paredes dos laboratórios, cartazes com uma 

série de normas informam aos alunos o que pode ou não pode ser realizado 

naqueles ambientes, destacando-se dentre as práticas proibidas o uso do MSN 

e do Orkut (PEREIRA, 2008; QUILES, 2010; apud. BONILLA, 2012, p. 77). 

Também os celulares são proibidos nas escolas. Ou seja, os espaços de uso 

das tecnologias digitais nas escolas configuram-se como espaços fechados e 

ordenados, marcados pela normalização, ou “trancafiados” com grades de aço, 

com acesso restrito e vigiado (TOSTA; OLIVEIRA, 2001; apud. BONILLA, 

2012, p. 77). O tempo também é organizado de forma fragmentada e rígida, 

obedecendo a critérios que determinam horários de entradas e saídas nesse 
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espaço.  Com isso, apesar da presença das tecnologias digitais nas escolas, 

não há um fortalecimento da cultura digital, pois esta requer uma forte imersão 

no contexto, de forma que processos, vivências e tomadas de decisão sejam 

amplamente experienciados e compreendidos, dando sentido às práticas, tanto 

sociais, quanto pedagógicas. 

O que se vê na prática escolar, nas escolas que já utilizam os 

equipamentos tecnológicos, é que, apesar deles, pouca coisa se alterou no 

processo de ensino. Em geral, as escolas permanecem com as mesmas 

propostas e grades curriculares; a mesma segmentação disciplinar dos 

conteúdos; a mesma carga horária e a mesma divisão dos alunos em grandes 

turmas. Os professores, por sua vez, utilizam as formas mais viáveis de ensino 

nessas condições, que são aquelas fortemente baseadas na fala, na exposição 

oral do conteúdo, seja pelo professor ou pelos alunos, em intermináveis 

seminários e debates. Nessas condições, o uso dos recursos tecnológicos no 

curto tempo da aula e para um número exorbitante de alunos é totalmente 

inviável. 

Nóvoa (1999, p.20) descreve que a “refundação da escola” tem muitos 

caminhos, mas todos eles passam pelos professores. Esta profissão 

representou, no passado, um dos lugares onde a ideia de escola foi inventada. 

No presente, o seu papel é essencial para que a escola seja recriada como 

espaço de formação individual e de cidadania democrática. Mas, para que tal 

aconteça, é preciso que os professores sejam capazes de refletirem sobre a 

sua própria profissão, encontrando modelos de formação e de trabalho que 

lhes permitam não só afirmar a importância dos aspectos pessoais e 

organizacionais na vida docente, mas também, consolidar as dimensões 

coletivas da profissão. 

Questões como: qual é o propósito da escola – ensinar os alunos a lidar 

com o computador e a Internet ou ensinar com o computador? A resposta a 

essa primeira indagação orienta a tomada de decisão para novas questões: 

que tipo de equipamentos adquirir? Em que quantidade? Para quais usos? 

Quem vai poder utilizar esses equipamentos? Quando e como serão 

disponibilizados? Em que espaços vão estar localizados? Que tipos de apoios, 
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técnicos e pedagógicos, estarão disponíveis? Mais ainda: como serão 

realizadas a manutenção dos equipamentos e a assistência técnica? 

As respostas a essas indagações refletem em todas as demais decisões 

pedagógicas e administrativas da escola. A opção pelo ensino com o uso de 

recursos tecnológicos exige alterações significativas em toda a lógica que 

orienta o ensino e a ação docente. Ao não alterar a estrutura da escola e do 

ensino para poder contemplar as especificidades de uso dessa nova 

tecnologia, a escola compromete seu ensino e qualifica o meio digital com um 

recurso caro e que, mais uma vez, não funciona. O compromisso da escola 

deve ser o de construir o novo, superando o arcaico, e não o de repetir o 

antigo. 
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3 - Considerações finais 
 

Prefiro meu filho com papel e caneta ao lado de um professor incrível do 
que na sala mais tecnológica do mundo com um mau professor. 

(Salman Khan,  Khan Academy). 
 

Os estudos realizados nesta dissertação de mestrado contribuíram para 

avaliar qual a melhoria dos resultados na educação que podem ser alcançados 

com os investimentos governamentais em recursos digitais, principalmente 

através da aquisição de tablets para o ensino público no Brasil. Para 

alcançarmos esta resposta outras questões foram estudadas: Para que usar a 

tecnologia? Como transformar o jeito de dar aula com esse recurso? A relação 

entre professor e aluno deve ser alterada? A formação dos professores deve 

sofrer mudanças, assim como a cultura da escola?  

Com base nas análises realizadas é possível estabelecer que o avanço 

na qualidade da educação pública no Brasil não será proporcionado apenas 

pela utilização de tablets como ferramenta de ensino. Neste capítulo, elenco as 

proposições que podem ampliar os resultados do uso da tecnologia para 

efetivamente melhorar a educação pública no país. 

O uso de dispositivos eletrônicos na educação é, com frequência, 

saudado como uma revolução que transformará praticamente todas as facetas 

do processo educacional, baseado na visão obsoleta dos seres humanos como 

processadores de informações. Isso reforça as concepções mecanicistas 

equivocadas sobre o pensamento, o conhecimento e a comunicação. 

Vivemos hoje numa cultura que pensa pouco e que se preocupa somente 

com o resultado imediato, em vez de buscar experiências, aprendizagem e 

desenvolvimento. O professor deve, cada vez mais neste cenário mecanicista, 

exercer o papel de um guia para os estudantes alcançarem o conhecimento 

não-linear, uma educação que integre os modos linear e sistêmico de perceber 

e pensar o mundo, isto é, uma educação para o pensamento complexo. Ainda, 

nada substitui o melhor resultado na aprendizagem do que um professor que 

conhece profundamente o assunto que pretende ensinar. O professor deve ser 
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capaz de transmitir orientações com ferramentas que proporcionem ao aluno 

adquirir o conhecimento de forma autônoma. 

O pensamento complexo ajuda a ampliar a resistência no conformismo 

cognitivo, onde Morin (2000) aponta algumas circunstâncias que ajudam a 

libertar a mente, auxiliando o desenvolvimento do pensamento integrador: (a) 

capacidade de autoaprendizagem; (b) capacidade de questionamento; (c) 

capacidade de desenvolver estratégias de conhecimento; (d) capacidade de 

detectar e evitar erros; (e) capacidade criadora e inovadora; (f) capacidade de 

autoquestionamento, de incluir-se em suas próprias reflexões, de 

autoconhecer-se e autojulgar-se; (g) capacidade moral. Trata-se, portanto, de 

pensar diferente, sair do padrão atual. 

No entanto, como diz Mariotti (2007), a introdução do pensamento 

complexo é um processo de mudança cultural e de longo prazo. Requer uma 

mentalidade de comprometimento compartilhado. Exige a participação das 

pessoas integradoras, cujo papel não é apresentar-se como indivíduos 

especiais ou excepcionalmente dotados. Ao contrário, elas precisam se 

considerar indivíduos como os outros, possuidores de uma habilidade que pode 

e deve ser compartilhada. 

O que se pede hoje em dia às pessoas é senso de iniciativa, criatividade, 

capacidade de aprender continuamente, pensar com lógica, formular as 

perguntas certas, buscar sozinho as respostas para problemas novos que vão 

surgir ao longo da vida. O que se exige é incompatível com a acomodação e 

com a ideia de que a obediência às regras e normas é o suficiente. É por isso 

que a educação precisa ser complementada pelas habilidades de inovação e 

adaptação incessante. É preciso sair da repetição como orientação única e 

aprender a lidar também com as diferenças. 

Os sistemas educacionais precisam capacitar as pessoas a se tornarem 

aprendizes para toda a vida, a dar conta de maneiras complexas de pensar e 

trabalhar. Isso requer um tipo diferente de educador. Para que a educação seja 

transformadora, o ponto mais crítico é voltar atenção para um dos principais 

sujeitos do processo ensino-aprendizagem: o professor.  
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O uso de recursos digitais na educação deve ser enxergado como sendo 

uma das alternativas a serem utilizadas pelo professor em seu trabalho na sala 

de aula. As consequências positivas ou negativas que a utilização desses 

recursos pode ter na vida dos estudantes não estão relacionadas somente à 

forma e à apresentação de seu conteúdo. Elas estão ligadas ao modo como ela 

é utilizada. Portanto, só será possível quando o professor tiver uma formação 

permanente, além de ser  bem assessorado e respeitado como profissional.  

Para alcançar o êxito de uma educação inclusiva para os cidadãos de 

todas as classes sociais é necessário que todos os envolvidos no sistema 

educacional assumam seu papel com seriedade. Isso envolve ministros, 

secretários do governo, governadores, prefeitos e acadêmicos até chegarmos 

ao professor. Dessa forma, engajados nos processos, esses professores 

podem atuar com mais autonomia e deixar de se enxergar como meros 

executores de politicas educacionais desenvolvidas em gabinetes e distantes 

da realidade da sala de aula. 

Nesse sentido, é necessário reorganizar e redefinir as politicas públicas 

para que, por meio delas, a qualidade do ensino melhore, considerando que os 

processos extremamente centralizados dificultam articulações com escolas e 

professores. Ao promover a descentralização, é possível catalisar esforços em 

programas comuns e oferecer condições mais adequadas para que essas 

escolas e professores exerçam suas funções.  

Ao identificar no primeiro capítulo o quão distante as diretrizes estão das 

ações efetuadas nas escolas, será possível desenvolver propostas mais 

realistas e factíveis de serem implementadas. No entanto, como os aspectos 

políticos e administrativos da educação envolvem questões que dependem de 

fatores que são submetidos aos mais diversos interesses, vou estabelecer as 

minhas considerações finais nesta pesquisa na posição do professor, pois é ele 

quem pode alcançar os melhores resultados práticos no processo de ensino-

aprendizagem em sala de aula, independente dos recursos que lhe forem 

disponibilizados. 
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Para avaliar o desempenho do professor, também é necessário 

considerar a precariedade da infraestrutura do ambiente escolar muitas vezes 

enfrentada pelo docente nas escolas públicas, como: dispositivos eletrônicos 

insuficientes, redes de comunicação ineficientes, bibliotecas desatualizadas, 

laboratórios com equipamentos defasados e a falta de segurança no 

armazenamento e manutenção dos recursos tecnológicos, pois estes se tornam 

um grande atrativo para as invasões e roubos. 

Com isso, avalio a necessidade de capacitar os professores de modo a 

estarem preparados para a promoção e intermediação do uso disciplinar dos 

recursos tecnológicos. Nesse objetivo, inicialmente surge a importância do 

desenvolvimento de mecanismos de gestão e monitoramento das experiências 

e críticas de utilização dos recursos junto aos professores, que permitam 

condições de avaliar e ajustar as decisões e práticas realizadas. 

Com essa medida, será ampliado o foco aos professores, que têm o 

contato direto com os alunos nos diferentes momentos pedagógicos, podendo 

melhor que qualquer outro agente, identificar o que está funcionando e o que 

deve ser adequado à realidade do processo de aprendizagem em sala de aula. 

Envolvendo os professores nestas decisões, eles também podem adquirir maior 

confiança para não se intimidarem com as dificuldades iniciais que enfrentam 

no contato com a tecnologia, se achando inferiores aos alunos no uso dos 

dispositivos eletrônicos. 

Isto fica evidente também quando avaliamos o resultado do Projeto Irecê 

e Tabuleiro Digital detalhado no capítulo 1.1 - Estratégias governamentais, 

onde a  principal transformação foi oportunizar que cada sujeito envolvido 

nesses projetos pudesse, efetivamente, participar desse movimento, não 

sujeitando-se às práticas que o condicionam a mero consumidor, seja de 

informações, seja de bens, seja de cultura, fazendo as pesquisadoras Souza e 

Bonilla (2012) compreenderem que os esforços empreendidos pelos professores 

formadores do Projeto Irecê estimularam a vontade dos participantes em 
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compartilhar suas aprendizagens e suas experiências com aqueles que estão 

sob a sua responsabilidade formativa. 

O documento da UNESCO “Professores do Brasil” (GATTI e BARRETO, 

2009, p.206), descreve que os trabalhos mais bem avaliados do PEC de São 

Paulo foram aqueles que resultaram de cuidadosa negociação entre as 

instituições formadoras e as diretorias regionais de Ensino, envolvendo 

diretores, professores e técnicos e que, portanto, abriam espaço para a 

inserção do professor como sujeito ativo e para uma capacitação centrada na 

articulação entre a teoria e os desafios do professor, confirmando que a 

participação desses profissionais nas discussões e decisões é primordial para 

sustentar mudanças significativas na prática docente. 

Como o professor só exercerá sua autonomia no uso da tecnologia se 

houver um aperfeiçoamento, os olhares se voltam para os cursos de formação, 

permitindo que eles possam ter condições de escolher, dentre os recursos e 

materiais digitais disponíveis, quais são os mais adequados à sua realidade. 

Caso eles não promovam o preparo docente efetivo a esta nova realidade, os 

alunos não serão orientados satisfatoriamente para usufruir das ferramentas 

tecnológicas no seu processo de aprendizagem.  

Além disso, são comuns as queixas de que os materiais digitais 

disponíveis, fato também relacionado ao despreparo docente, são difíceis de ser 

utilizados, de baixa qualidade e não estão alinhados com o propósito de sua 

proposta pedagógica. Porém, se o professor tiver uma formação teórica e 

prática sólida, poderá trabalhar as possíveis limitações desses materiais, 

maximizando o seu potencial pedagógico através de seu próprio repertório e 

dinamismo. 

 Tendo como referência o material que foi pesquisado, listo a seguir os 

principais aspectos que podem ser considerados na formação dos 

professores, visando a adequada utilização dos recursos tecnológicos: 
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 Ampliar nos cursos de licenciatura a formação prática ao longo do curso, 

não apenas concentrando-a nas disciplinas de estágio. De maneira geral, 

quando ainda estão em formação, os professores elaboram alguns anseios 

e ideias que desmoronam assim que eles entram em contato com a 

realidade da sala de aula, principalmente no ensino público, levando 

muitos a pensar que escolheram a profissão equivocadamente. Como é 

possível constatar no estudo da Unesco de Gatti e Barreto (2009, p.68), a 

oferta dos cursos de licenciatura permite inferir que as condições de 

formação dos professores no país, de modo geral, ainda estão muito 

distantes de serem satisfatórios e evidencia que a preparação de docentes 

para os anos iniciais da escolaridade em nível superior está sendo feita de 

forma um pouco mais precária que a dos demais. 

 Considerar o lado criativo do trabalho do professor, como um profissional 

capaz de identificar as limitações da escola e dos materiais que lhe são 

disponibilizados, criando ações que estejam de acordo com as 

necessidades de seus alunos. Porém, isso só será possível se formarmos 

um professor que tenha condições de perceber lacunas e criar alternativas 

próprias para promover o aprendizado dos alunos. 

 Investir nos processos de formação global continuada dos professores, 

disponibilizando técnicos ou equipes de assessoria para acompanhar e 

instrumentalizar a adoção e utilização dos recursos tecnológicos. 

 Incorporar nos planos de carreira para docentes a possibilidade de 

estágios periódicos para os professores em instituições diversificadas, 

como escolas com projetos inovadores, públicas ou privadas, 

universidades que tenham laboratórios de ensino, centros que atuam em 

educação formal e não formal. 

 Abrir espaço para discussões entre os professores depois do uso dos 

recursos fornecidos, retornando os pareceres desses professores às 

instituições envolvidas no processo de avaliação dos equipamentos e 

conteúdos disponibilizados. 

 Ampliar o quadro de avaliadores dos conteúdos digitais oferecidos pelas 

editoras, incluindo elementos de diferentes segmentos e origens, como 
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associações de professores e secretarias de educação municipais e 

estaduais. 

Nesse estudo, foram destacados aspectos e apresentadas proposições de 

forma a contribuir para a construção de alternativas aos problemas 

identificados na adoção dos recursos tecnológicos na escola pública. Assim 

como exposto no início, esta dissertação não esgota as reflexões propostas. 

Sabendo da limitação desse tipo de trabalho, nosso objetivo foi dar 

embasamento às nossas análises e contribuir para o surgimento de outras, 

apontando direções que possam inspirar trabalhos futuros. 
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Anexos 

Anexo 01 – Tabelas de Matrículas na Educação Básica 
Fonte: 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/censo_escolar/resumos_tecnicos/resumo_tecn

ico_censo_educacao_basica_2012.pdf 
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Anexo 02 – Edital PNLD 2015 - Audiência Pública para o PNLD 2015 
– Sumário Executivo 
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Anexo 03 – Edital PNLD 2016 - Audiência Pública para o PNLD 2016 
– Sumário Executivo 
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